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PREÇOS

ASSIGNATURAS
BEM ESTAMMLUA

Por «m  anuo.............................
............................
Por tres ...................................

Avulso por fo lha...................... ^ 0
Anmincios, por Imha................  #»>bO

A correspondência oflícial da capital de­
ve ser dirigida ao e.scriptorio do Diário db 
L i8i«oA,naiinprensíuiacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, franca dt porte, a 
correspondência das provincias, assim co­
mo 08 periódicos que trocarem com o Diakio 
DR L iskoa.

Annunciam-sc toilaa as publicações lit- 
terarias, de que ee receberem dois exem­
plares.

Aiino i860-Nniiiero H9 Sexla-feira 25 de maio

LillilL!.

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
OOH BBTAUPIUU

Por um anno................  12^000
Por sois mezes...........................  6|600
Por tres mezes...........................  *|1600

Commumcadose correspondências,
por lin h a ...............................  ^060

A  correspondência das provincias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuncios ou coui- 
municados, deve xir acompanhada du. 
portancia das assignaturas ou do preço da 
publicações pedidas, sem o quo nào so lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do Dnuiio db L isboa, rua 
Augusta D."' 224 c 226.

Suas Magestades e Suas Altezas passam 
sem novidade em su^ importante saude.

o F F i c i ã
MIXISTERIO DOS XEGOCIOS DO REINO

DIBECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
3.* Repartição —3.* Secção

Rcquercndo-mc Anna Victoria Rosa Figueira, e 
Isabel Lucia Figueira, sobrinhas do presbytero P e ­
dro de Nossa Senhora do Carmo Figueira, prior 
quo foi da freguezia do Nossa Senhora de Assum- 
pçilo da villa de Collares, que em attençao aos ser­
viços por clle prestados na oceasiSo da epidemia 
de cholera morbus era 18õfi, da qual foi victima, 
e ao desamparo cm que ficaram pelo fallecimcnto 
do seu tio, por quem eram alimentadas, lhes fosso 
concedida uma pensão das auctorisadas pela lei de 
4 de junho dc 1859; e considerando que se acham 
provados os bons serviços pastoi^acs d’aquellc paro- 
cho, e a falta dc meios do subsistência das suppli- 
cantes; usando da faculdade conferida ao governo 
na lei citada, o conformando-rae com o parecer da 
secção administrativa do conselho d’estado, e com 
o do conselho de ministros: hei por bem conceder 
a cada uma das supraditas Anna Victoria da Rosa 
Figueira, e Isabel Lucia Figueira, a pensão amuial

0 vitalícia de 60^000 réis, para a gosarem cm quan­
to se conservarem no estado de solteiras.

O ministro e secretario d’cstado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 16 de maio de 1860. = R E I .  
=  Antonio M aria de Fontes Pereira  de Mello.

Representando-me Guilhermina Maria Amancia 
do Moura, Maria Carlota de Moura, e Maria Theo- 
dora de Moura, filhas do cirurgião da cadeia do L i­
moeiro, Paschoal José de Moura, que pelo falleci- 
raento de seu pac, victima da epidemia da febre 
amarella, .que em 1857 assolou a capital do reino, 
ficaram privadas dos meios de subsistência, que ellc 
lhes ministrava, pcdindo-mc que em attenção aos 
serviços por elle prestados em tão calamitosa epo- 
eba, jíl como empregado publico, já  como faculta­
tivo, fosse eu servido conceder-lhes uma pensão 
das auctorisadas pela lei de 4 de junho de 1859; 
0 attendendo a que a pobreza das supplicantcs, c 
os serviços de seu pae, se achara devidamente com­
provados; usando da auctorisação dada ao governo 
na citada lei, c conformando-mo com a consulta da 
secção administrativa do conselho d’estado, e com 
0 parecer do conselho de ministros: hei por bem 
conceder a cada uma das supraditas Guilhermina 
Maria Amancia dc Moura, Maria Carlota dc Mou­
ra, c Maria Theodora de Moura, a pensão annual

e vitalicia de 60)5000 réis, que perceberão era quanto 
se conservarem no estado dc solteiras.

O ministro e secretario d’cstado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido o faça executar. Paço 
das Necessidades, em 16 de maio de 1860.= R E I .  
=A n ton io  M aria  de Fontes Pereira de Mello.

Attendendo ao que me representou Victorina Rosa 
da Silva, viuva e mãe do cirurgião Frederico Au­
gusto da Silva, pedindo que, em remuneração dos 
relevantes serviços prestados pelq, dito seu filho na 
qualidade de facultativo e de’ «ub-delegado do con­
selho de saude era Lisboa, aos enfermos atacados 
da febre amarella, se lhe conceda uma pensão; e, 
tendo outrosim em vista as informaçSes das aucto- 
ridades e documentos juntos, dos quacs so mostra 
não só os importantes serviços prestados pelo filho 
da supplicante durante aquella epidemia, do que 
falleccu, como as circumstancias do pobresa e des­
amparo a que ficou reduzida com mais quatro filhos, 
sendo um delles ainda menor: hei por bem, usando 
da auctorisação conferida ao governo pela lei de 4 
de junho do anno passado, o conformaudo-mo com 
a consulta da secção administrativa do conselho 
d’estado e com o parecer do conselho de ministros, 
conceder á sobredita Victorina Rosa da Silva a pen­
são annual de 150;S000 réis, que disfructará em 
quanto sc conservar no estado do viuva.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido c faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 16 de maio do 1860. = R F I .  
-=:Antonio M aria  de Fontes Pereira de Mello,

Reprcscntando-mc Francisco de Assis Gnlvão, re­
sidente na povoação de Moucarapaxo, concelho de 
Olhão, que, em consequência do excessivo trabalho 
que tivera, poroccasião da cholera raorbus cm 1855, 
com 0 tratamento dos enfermos atacados d esta epi-

BECTIFICAÇÃO
D iá rio  n.° 118, no edital publicado, abrindo con­

curso para as cadeiras de instrucção primaria (1.® 
grau) de Almaceda, Santo Estevão, S. Martinho do 
Salreu, Guimarães, S. Cosme eV illar, Jeromenha, 
freguezia de Reguengo e Turquel, S. Jorge, Alter 
do Chão, Almeirim, Cartaxo, Paialvo, Perucha, So- 
Ihcira e Ulme, Fontes o Jou, em vez de lcr-80=  
em 23 do corrente mez, etc., deve ler-8e=em  30 
do corrente mez, etc.

demia, ficára impossibilitado do adquirir mflios IK )S  ̂ G ^ I O S

biRBGÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIC08 
1.* Ropartição

subsistência pela sua arte de sangrador, se lhe con­
ceda uma pensão; e mostrando-se pelas informações 
documentadas das auctoridades, que o supplicante 
effectivamento se prestára com reconhecida dedica­
ção e zêlo a acudir aos mesmos enfermos, e que 
d’isso lhe proveiu aperda de sua saude: hei por bem, 
usando da faculdade conferida ao governo pela lei 
de 4 dc junho do anno passado, e tendo cm vista 
a consulta da secção administrativa do conselho 
d’cstado c 0 parecer do conselho de ministros, con­
ceder ao referido Francisco do Assis Galvão a pen­
são annual e vitalicia de 100;$000 réis.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido c faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 16 de maio de 1860.= R E I .  
— Awtoíuo M aria de Fontes Pere ira  de Mello.

Sua Magestade El-Rei ha por bem, em vista da 
informação do reverendo arcebispo primaz de Bra­
ga, resolver que so abra concurso para o provimento 
da igreja parochial dc S. Miguel de Varziella, no 
mesmo arcebispado; observando-se quanto aos actos 
do concurso o quo se acha determinado na porta­
ria circular de 30 de agosto de 1847 (D iá r io  n.® 205); 
e pelo que respeita ao praso d’elle, o que sc dispoz 
na portaria de 1 de fevereiro de 1849(7)íarion.®32). 
O que 0 mesmo augusto senhor manda assim parti­
cipar ao reverendo arcebispo primaz de Braga, para 
sua intclligcncia c mais cffeitos.

Paço das Necessidades, era 21 de maio d c l8 6 0 .=  
João Baptista da S ilvaFerrão de Carmlko Mártens.
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BECEITA E DESrEZA EM DINHEIRO, EFFECTUADA PELOS COFRES ABAIXO MENCIONADOS,
NO MEZ DE ABRIL DE 1860

RECEITA

Saldo do mez dc março dc 1860...................................................................................  125:920/5637

Rendimentos arrecadados
Pelo cofre da tliest^iraria do miiiistorio da fazenda (conforme o des­

envolvimento junto)......................................................  150:65.55670
» » (la alfandega grande.......................................................... 217:4825201
» » da alfandega municipal....................................................  76:4055065
» " da casa da moeda............................................................... 10:7335203
» *> do correio gera l.................................................................  23:7625186
»  »  da administração geral do pescado....................................  1:5015560

Operações de thesouraria 489:6305785
l*clo cofre da thesouraria do ministério da fazenda

(conforme o desenvolvimento junto). . . .  398:0945185
» » do correio geral.....................  3:3285810 401:4225005 801:0535780

1.016:0835417
DEvSPEZA

Ministérios
Ministério do remo(conformeode.senvolvimentojunto) .59:5005043

» da fazenda (id em ).................  164:186^664
> da justiça (idem )...................  14:2545417
» da guerra (Idem )...................  151:0865640
» da marinha (idem).................  60:6505046
» dos estrangeiros (idem)............................... 2:8225440
» das ohras puhlicas (idem)..........................  9O;9795098

W 544:3815157
Junta do credito publico (idem)................................... 103:7715509 738:1525666

Operações dc thesouraria (idem )........................................................  203:0705058 041:2315724

Saldo que passou paya o 1.® do maio de 1860 .............................................................  75:7515603

DESENVOLVIMENTOS DA RECEITA EM DINHEIRO DO COFRE DA THESOURARIA 
DO MINISTÉRIO DA FAZENDA, NO MEZ DE ABRIL DE 1860

RENDIMENTOS 

Contrato geral do tabaco
Importância da prestação de abril de 1860, pertencen­

te ao banco de Portugal, para os juros e amortisa- 
ção do empréstimo de 4.(^:0005000 réis, paga pela
mezada do contrato de maio do dito anno...............

Idem por conta da consignação pertencente á junta do 
credito publico........................................................

21:0275570

86:7505000 107:7775570

Decimas............................................................................................  43:8405350
Juros dc bonds e inscripções pertencentes ao caminho de ferro
Idem de bonds c inscripções pertencentes á fazenda...............
Juros diversos..........................................................................
Sêllo...................................................... ..................................
Venda de proprios...................................................................

3735890
2:4905000

125763
4:2905000

8625070 150:6.555670

OPERAÇOES DE THESOURARIA

Alcances............................................................................................  135510
Letras a desconto ou cobrança..........................................................  127:0275755
Operação por lei de 16 de abril de 1859...........................................  385850

Supprimentos
Importância de supprimentos feitos por diversos, sondo 187:5225000 

réis ao prcinio de 6*/2por cento ao anno, c24:63150.50 réis sem ven­
cimento de juro..............................................................................  212:15350.50

Trausaeções áe notas do banco de Lisboa........................................  7895600

Transferencias de fundos
Dos cofres centraes de diversos difitrictos.......................................... 38:0715420
VeucU dc inscripções........................................................................  20:0005000 398:0045185

RIÍSMMO
Rendimentos.................................................................  1.59:6555670
Operações dc thesouraria...............................................  308:0045185

557:749.58,55

DESIINVOLVIMENTOS DA DESPEZA EM DINHEIRO PAGA PELOS DIVERSOS COFRES
EM LISBOA, NO MEZ DE ABRIL DE 1860

M IN IíSTEKIO d a  FAZENDA

ENCARGOS GERAES

Dotações da familia real
Dotação de 8ua Magestade El-Rci D. Pedro V, mezada de março dc

1860 ............................................................’...........................
Idem de Sua Magestade El-Rci D. Fernando, dito...........................
Idem de sua alteza o senhor infante I). Luiz, d ito...........................
Idem de sua alteza o senhor infante D. João, d ito ...........................
Idem de sua alteza o senhor infante I). Fernando, dito....................
Idem de sua alteza o senhor infante D. Augusto, dito.....................
Idem de sua alteza a senhora iiifanta D. Antonia, dito....................
I(l('m dc sua magestade imperial, dito...............................................
Idem da serenissima senhora infanta D. Izabcl Maria, d ito .. . . . . . . .

Cortes •
Despeza da camara dos dignos pares no mez de março de 1860.......
idera da camara dos srs. deputados...................................................

Juros e amortisações a cargo do thesouro
Jnro.se prémios na rasão de 61/2 por cento ao anno dc empréstimos feitos 

to governo, c da reforma de outros que se venceram no dito mez 
Lommissões e corretagens . . . .

rcmios de descontos de letras 
.JUr' ■

23:3055834 
5:8335,333 
1:3335333 

2̂ 35333 
2335333
23,35333
2335333

1:6665666 
1:6665666 84:8205164

1:5005000 
10:5005000 12:0005000

Juro” letras pagas antes do vencimento........................................
? *̂ ’“ ortisaçáo do empréstimo de 4:000 contos dc réis, presta-

Çao de abril de 1860 ..... . . . . . . . . . . . . . . .

27:8505666 
6445755 
4555885 

5850

21:0275570 49:0885726

96;817589096;8175890
de credito, 5**:3815157 réis acima, mencionada, la tiifez .ie  m ai» a quantia do 4:1305650 rói* em papei*
ministério da* ob rL  ....uii despeza» a cargo do m inliterlo da fazenda, e  2:3005000 réis para de*peaas a cargo do

P“ *>lica*, cominercio e  industria.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA

Transporte..........................
liasses inactivas

Vencimentos de classes inactivas dc consideração e não consideração, 
respcctivos a diversos mezes.................................................................................

Hversos encargos
Importância pertencente A misericórdia dc Lisboa, dos emolumentos 

cobrados na alfandega grande de Lisboa, que entrou no cofre da
receita geral no mez do abril de 1860 ...........................................  4085842

Vencimentos da guarda real dos archeiros, respectivos ao mez de
março do 1860...............................................................................  2785184

Restituições de rendimentos indevidaraente arrecadados.......... 8305756

96:8175800

23:1715076

8195530
265825

3:6175619
6725035

SERVIÇO PROPRIO
Secretaria d’estado

Vencimentos do mez de março de 1860.............................................
Despezas diversas..............................................................................

Thesouro publico
Vencimentos de diversos mezes..........................................................
Despezas diversas.............................................................................

Tribunal de contas
Vencimentos dc diversos mezes..................................................................................

’rocuradoria geral da fazenda
Vencimentos do mez de março dito..........................................................................

Alfândegas
Vencimentos do mez dc março dito aos empregados da alfandega

grande c municipal, e da administração geral do pescado............. 4:5575042
Despezas com a fiscalisaçào das alfandegas c administração geral do 

pescado..........................................................................................  16:5255170

6115215
8IO545O
3675550
205,343

Administração geral da casa da moeda e papel sellado
Vencimentos do mez dc março dito...................................................
Ferias................................................................................................
Material e despezas de expediente....................................................
Commissâo aos vendedores de papel sellado......................................

Repartições de fazenda
Vencimentos do mez de março dito, dos empregados da repartição dc

fazenda do districto de L isboa......................................................
Quotas aos exactores de fazenda no referido districto, respeetivas a

diversos m(^es...............................................................................
Despezas com impressos e outras para serviço da mesma repartição..

Empregados addidos de repartições extinctas
Vencimentos do mez de março d ito ..........................................................................

Diversas despezas
Despezas com os lançamentos da decima, cobrança do imposto dc transmissão, gra­

tificações a empregados por trabalhos extraordinários, e outras a cargo d’estc mi­
nistério ..................................................................................................................

3405650

3:0425200
4605770

DESPEZA EXTRAORDINÁRIA

Vencimentos dos officiaes inglezes quo serviram na guerra peninsular
Varias restituições............................................................................
Importância por conta do preço por que foi comprada a li\Taria do

bispo do Porto, D. João de Magalhães e A ve lla r .........................
Idem paga k companhia dos caiuxes de Azamhvja, por conta dasomma 

a que se refere a carta de lei de 28 dc novembro de 1859 ...........

OPERAÇÕES DE THESOURARIA

Alcances.................... %................... ............................... ................
Hanco dc Portugal — conta do empréstimo por lei dc 8 dc maio dcl855 
Banco de I^ortugal— conta do fundo com appUcaçào ao empréstimo

de 21 de fevereiro do 1859..............................................................
Escriptos dc empréstimos sobre pcnhorc-s..........................................
Lctra.s e bilhetes para pagar..............................................................
Letras c bilhetes para receber...........................................................
Prata para reduzir a barra...............................................................

Supprimentos
Supprimentos a diversos cofres nos districtos............. 2:0215150
Ditos feitos ao thesouro por diversos.........................  111:0615392

TransaeçÕes de notas........................................................................

Transferencias de fundos
Fundos transferidos para 0 cofre central do districto dc Coimbra... 
Vales do correio................................................................................

RESUMO

Encargos geraes e serviço do ministério da fazenda.. . .  
Operações dc thesouraria...............................................

4125510
1:0515693

2505000

1:0005000

MINISTÉRIO DO REINO 

Secretaria d’estado
Vencimentos do mez de março dc 1860 .............................................

Conselho d’estado
Vencimentos do mez de março d ito ....................................................

Governos civis
Vencimentos do mez de março dito...................................................
Despezas dc policia no porto dc Lisboa.............................................

Instrucção publica
Vencimentos do mez de março d ito ...................................................
Despezas diversas..............................................................................
Prestação do theatro de D. Maria I I ...............................................
Despeza com 0 theatro de S. Carlos....... •..........................................

Estabelecimentos scientificos, litterarios e industriaes
Vencimentos do mez dc março d ito ...................................................
Diversas despezas............................................................... .............
Prestação para a publicação da obra— quadro elementar das rela­

ções politicas e diplomáticas, e dos documentos históricos de Por­
tugal, desde o vrii até ao xv séculos.............................................

Saude publica
Vencimentos do mez de março d ito ..................................................
Despezas diversas..............................................................................

1:5265782

121:5155748

8465355

4:2895654

3:4365278

2385333

105334
9;96õ5479

8:1795703
20:0005000
5:6705337

14:0035635
15:6745630

113:0825542

7895600

6:0005000
0:6035798

164:1865664
203:0795058

Tota l...........  367:2655722

21:0765221

1:8095558

3:8435620

4495641

3:9675053

161:4725461

2:7145203

164:1865664

203:0795058

9145840
335320

2:3235270

1:5255055

9485160

5:2345505
2045765
5005000

10:0005000

Transporte
Subsidies a municipalidades •

Consignação á camara municipal dc L isboa ............................................................

Soccorros a estabelecimentos de beneficencia
Consignações para despezas dos ditos estabelecimentos............................................

Guardas municipaes
Soldos do mez de março dito, aos officiaes da guarda municipal do •

Lisboa...................................    9355860
Pret e forragens á dita guarda da 2.* quinzena de março c 1.® de 

abril do dito anno..........................................................................  11:6765735

Diversas despezas
Subsídios a estrangeiros emigrados...................................................  22156(X)
Despezas de policia preventiva.................    1:00050(X)
Despeza com impressos.....................................................................  6605170

T o ta l...........
M INISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Secretaria de estado
Vencimentos do mez dc março dc 1860.....................................................................

Dioceses do reino
Vencimentos do mez de março dito..................................................... 8:1695870
Despezas da fabrica da sé patriarchal...............................................  I 6O5OOO

23:6025085

11:8205000

0:5935503

12:6125505

1:7815770

59:5005043

15:9305270

Supremo tribunal de justiça
Vencimentos do mez de março dito. 
Diversas de-spezas..........................

1:7115090
Ò3$S10

7785340
4835330

5005000 1:7615670

1:1905660
45000 1:1945660

Tribunaes de segunda instancia
Vencimentos do mez de março dito..................................................... 2:7115065
Diversas despezas..............................................................................  1045990

Jnizes de primeira instancia
Vencimentos do mez dc março d ito ..........................................................................

Ministério publico
Vencimentos do mez de março d ito ...........................................................................

Sustento de presos
Despeza com 0 sustento dc presos das cadeias do L isboa ...................................a. .

Diversas despezas
Despezas diversas......................................................................................................

Despeza extraordinária
Subsídios a religiosas..............................................................................................

M INISTÉRIO D A  GUERRA 

Secretaria de estado
Vencimentos do mez dc março de 1860........................................
Despezas diversas.......................................................................

Estado maior do exercito
Soldos do mez de março dito........................................................
Despezas diversas.........................................................................

Divisões e commandos militares
Soldos do mez de março dito........................................................

1:8185075

3:3205870

1:7645200

2:8165055

4085517

9025755

2:1085345

8655000

14:1945417
GO5OOO

Total 14:2.545417

5:5065690
1625000

6:0485000
665666

5:6685600

6:1145666

5835000

Corpos das diversas armas
Soldos do mez de março dito.............................................................. 32:9085305
Pret dc duas quinzenas aos corpos dal.® divisão militar..................  45:8625075
Fornecimento de viveres...................................................................  10:7565686
Diversas dcsp(^as.............................................................................. 2:1365267 106:7.545233

Governos do praças
Soldos do mez dc março dito..............................................................  3:,5865500
Fornecimento de viveres...................................................................  8205257
Diversas despezas..............................................................................  I 85O66

Estabelecimentos de instrucção
Vencimentos do mez de março dito 
Despezas diversas..........................

Repartições civis '
Vencimentos do mez dc março dito
Ferias............................................
Fornecimento de viveres...............

1:4015800
7935221

4:4335823

2:2855021

2:4365530
7:8545*3

1125785

Officiaes em commissões

10:4235428

1:5055465

Corpos sedentários

Fornecimento de viveres...................................
Diversas despezas............................................. . 5:6745704

Officiaes em disponibilidade
3:6955013

Officiaes sem aceesso e reformados
7:50i')5548
3:3435040

151:9865640
MINISTÉRIO D A  M ARINH A

Tota l...........

Secretaria d'estado
3:4265640

Officiaes militares e civis

Rnldadíis........................................................... 1:6835250

Armamento naval
VoTipimftntos......................... ............. ........... .
Soldadas e p ret.................................................
FnmPííímpnto íIa vívprpti ............... 27:0175051

Arsenal da marinha
Vp.npímPTitoQ .................................
"Ppriaa ............................
Mntpvifl.l .............................
Soldadas ............................................................ ............................... 1:1255000 18:7465535

23:6925985 50:8735476

Ayuntamiento de Madrid



546
Traneporie...............................  50:873^476

Cordoaria nacional
Vencimentos....................................................................................... 137 ̂ 1595
Ferias................................................................................................ 1:133^710 l:271íi305

Diversos estabelecimentos
Vencimentos.............................................................................................................. 1:852jèOõ5

Despezâs diversas
Vencimentos..............................................................................................................  1:380^800

Officiães reformados
Vencimentos..............................................................................................................  772^410

Despeza extraordinária _ 56:150^046
Depositos do ultramar......................................................................  1:500,^000
Despezâs de Moçambique.................................................................  8:000^000 4:500^000

Tota l...........  60:650,2046
MINISTÉRIO DOS NEOOCIOS ESTRANGEIROS -----------------

Secretaria d'estado
Vencimentos do mez de março de 1860.....................................................................  804^527

Corpo diplomático
Despezâs da legação em Madrid...............................................................................  222̂ 5750

Corpo consular
Vencimentos do mez de fevereiro dito, e despezâs do consulado em Tanger.............  226,2666

1;253294"3

Transporte ..
Despezâs eventuaes

Gratificação aos empregados da commissâo mixta portugueza e hes-
paiihola...........................................................................................

Vencimentos do mez dc março de 1860 de empregados do corpo diplo­
mático.............................................................................................

250^000

55.ÍU00

1:253^943

Dito de um correio da secretaria, e pensão a Thomás do Cattaneo .. 
Diversas desjiezai»..............................................................................

88^366
1:175;Í070 1:568M36

Total........... 2:822^449

M INISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E IND U STRIA
•

Administração central
Vencimentos do mez de março de 1860............................................. 2:678^209

Estradas
Credito extraordinário por carta de lei dc 7 dc juubo dc 1859......... 40:000i£000

Caminhos de ferro
Diversas despezâs.............................................................................. 1:100;Í000

Diversas obras
Despezâs com varias obras...............................................................
Melliornmoutos da cidade...................................................................

8:500)^000
7:500iê(KK) 16:000í000

Trabalhos geodésicos
Vencimentos do mez dc março de 1860, e despezâs com os trabalhos geodésicos, 

geologicos, chorographicos, hydraulícos, e secção de minas.................................. 4:243i081G

Estabelecimentos de instrucção
Vencimentos do mez de março d ito ................................................... 4;000a000

68:022^025

Transporte...............................  68:0222025
Correio geral

Vencimentos c despezâs da administração geral dos correios....................................  17;188J1943

Despezâs diversas
Diversas despezâs.....................................................................................................  5:7692030

Tota l...........  90:9792998
JU N TA  DO OREDi rO PUBLICO

Consignações para os encargos da junta...............................................  192:9722309
Para amartisação de notas do banco de Lisboa....................................  7992200 193:7712509

DirecçSo geral da thesouraria do ministério da fazenda, em 24 de maio do 
1860.=i/oajiíi7n José do Nascimento L v f i .

ESTADO DA DIVIDA DO THE80URO, TROVENIENTE DE DIVERSAS OrERAÇ^ES

Divida cm 31 de março de 1860...................................................................................  1.322:4082050
Dita contrahida em abril dito...............................................................  r^ ''^^AAn

Diminuição. . 46:3782000

Réis............. 1.276:0302050

Direcção geral da thesouraria do ministério da fazent^a, em 24 de maio do 
1860.=Jóa5íum José do Nascimento Lupi.

Relação n.* 919, com referencia ao districto de Lisboa, dos titulos de renda vitalícia que se remettem pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues ás interessadas, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que têem de ser pagos pelo respectivo cofre central

NUMEROS DOS TITULOS RliPERKNCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE 2TA REFERIDA DIRECÇÃO

OBSERVAÇÕESDOS QOE TÊEM 
CONSIDERAÇÃO 

ESPECIAL 
UB

PAGAMENTO

0
DOS QHM MÃU 

TÊEM ESSA 
CONSIDERAÇÃO

TITDLO 
DO LIVRO

8EU
NUMERO

NOMES DAB AGRACIADAS
CLASSE INACTIVA 

A QUKITCAHPERTENCENDO

VENCIMENTO LIQUIDO 
A  QUE TÊEU 

DIREITO

ANifUAL

11:873 _ Pensões .38 Adelaide Sofia Benevides (D . ) ............................. Pens.'* de consideração 60Í000 5 5 0 0 0 Começa 0 abono em 1 do corrente mez.
11:874 n u Frederica Amélia Benevides (D . ) ....................... Idem 601000 5 5 0 0 0 Idem.
11:875 — 9 9 Maria da Gloria Benevides (D . ) ......................... Idem 605000 5 5 0 0 0 Idem.

Terceira repartição da direcção gex-al da contabilidade, em 21 de maio de 18G0.=Pelo chefe effectivo, Liiciano Tiiomâs de Fa ria  Aguiar.

DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS NACI0NAE8

VEND A DE FOROS, CENSOS E PENSÕES
KA POSSK E ADltlNISTEAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL

NA CUNFORMIIUUE DOS DECRETOS 
DE 50 DE AGOSTO E 21 DE OUTLIlItO DE 1052,

D EaaU AD O  PEL.\ tL\RTA DE LEI DE 0 DE MAIO DE 1857j 
COM APPLICAÇAO a o  C.\MLMI0 d e  f e r r o  DO ^ORTE

Km cumprimento dos referidos decretos e carta 
de lei se annuncia, que vão andar em praça os fo­
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se offcrecer, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres respeetivos, dentro do 
30 dias, pela forma seguinte: uma quarta parte cm 
moeda metalica, e tres quartas partes em titulos de 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos aiTeniatantes paga­
rem em prestações, e nas mesmas especies de moeda, 
enti’egando a pri«neira terça parte dentro do mesmo 
pi’aso, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois 
e ti’es annos, com o juro annual de 5 por cento; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os foros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar n’elles; tudo em con­
formidade com a respectiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda do 21 de agosto de 1837, e mais disposi­
ções posteriores.

Lista 1732
ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
NO DIA 88 DE JUNHO DE 1860 

Fórosnncorporados na fazenda nacional
nlKTRICTO DE ÉVORA

Estes fóros voltam á praça pela 1.* forma
do artigo 11." do decreto de 21 de outubro de 1852

CONCELHO DO ALANDROAL

Inventario n.* 271
27151 Foro de 525 réis, com vencimento em 17 

de fevereiro, imposto em um olival em Cumes. Eni- 
phyteuta Antonio Dias das Misericórdias —  9^187.

27152 Foro de 525 réis, com vencimento em 17 
de fevereiro, imposto em um olival aos Villares. 
Emphyteuta Joaquim José de Fontes— 9^187.

Estos fóros voltam á praça pela 2.‘  fúrma 
do artigo ll ."  do decreto de 21 de outubro de 1852

CONCELHO DE ÉVORA

Inventario n." 140
27153 Foro de 300 réis, pago pelo S. Martinho, 

imposto em uma vinha, sita ao Canavial, nos Cou­
tos do Evora. Emphyteuta José Finiiiiio da Silva 
Coutinho— 4f§í500.

CONCELHO DE E8TREMOZ

Inventario n." 156
27154 Ffiro de tres alqueires de azeite, imposto 

cm uma estacaria de olival, situada ein Miudeiros. 
Emphyteuta Joaquim Alves Blilho —  03^160.

Inventario n.* 155
27155 Foro deonze alqueires e um quarto de azei-

. Emphy
27156 Foro de seis alqueires e tres quartos de 

azeite, imposto cm uma fazenda denominada da Cova 
Funda, na freguezia de Santa Blaria de Evora Bíon- 
te. Emphyteuta Rafael Mendes — 142)$080.

27157 Foro do dois alqueires e um quarta do 
azeite, imposto em unia fazenda denominada o Valle, 
na freguezia de Evora Blonte. Emphyteuta Elias 
Blarques da Rosa Xavier— 47i5370.

27158 Foro dc dois alqueires e um quarto de
azeite, imposto em tres olivaes, denominados da 
Mouquinha, na freguezia de Santa Maria de Evo­
ra Blonte. Einphyteuta Alexandre José Rosado —  
47ÍÍ370. •

27159 Foro dc quatro alqueires e meio de azeito, 
imposto em um cerrado denominado de S. Blarcos, 
na freguezia de Santa Blaria de Evora Monte. E<m- 
phyteuta Antonio Maria —  94^1730.

27160 Fôro de quatro alqueires c meio de azeite, 
imposto em um olival denominado de Santo Este­
vão, na freguezia de Santa Blaria de Evora Monte. 
Emphyteuta João Blanuel —  94)4735.

27161 Foro de quatro alqueires e meio de azeite, 
imposto em um cerrado denominado do Labia, na 
freguezia de Santa Maria de Evora Blonte. Emphy­
teuta Angélica da ímearnação —  94^735.

27162 Foro de nove alqueires de azeite, imposto 
em um lagar, na freguezia de Santa Maria de Evo­
ra Blonte. Emphyteuta Bonifaeia Maria— 189)5Í470.

COHCELHU DE «OHTE-m Óh  O NOVO

Inventario n." 297
27163 Foro de quatro gallinhas e meia, e tres 

quartos de um frangão, imposto em uma terra em 
valle de Carneiro. Emphyteuta Feliciano José —  
10 ,5060.

Somma R.*........  1:043^1929
Declara-se que os fóros qstão todos reduzidos, e 

que 0 laudemio é do quarentena conforme a lei.
Primeira repartição da direcção geral dos pró­

prios nacionaos, 16 dc maio de 1860.=Aute?u'o 
Joaguini da Silva.

Lista 1733
ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

1)0 DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
NO D IA  88 DE JUNHO D E  1860 

Fór os incorijorados na fazenda nacional 
DISTRICTO DE LE IR IA  

CONCELHO DE ALCOBAÇA

Inventario n.* 421
27164 Foro de 675 réis, imposto em umas ca­

sas e um olival, no casal da Ortiga Silveira. Em- 
phytenta Luiz Fernandes— 13^500.

27165 Fôic- 2^1250 réi.»?, imposto em uma ter­
ra no Feral. Emphyteuta Bliguel Bernardes— 45j5.

27166 Foro de 1^5440 réis, imposto em umas ca­
sas em Alcdbaça. jÉmphyteuta José Luiz Esteves 
(capitão)— 28j5800.

COMOEI.HO Dc fiaUEIEÓ DOS VINHOS
Universidade de Coimbra

27167 Foro de 1)5050 réis, imposto cm uma hor­
ta, vinha e arvores em Portelão. Emphyteuta Ma­
ria de S. José Guimarães, viuva de Manuel José 
Guimarães— 21^5000.

do tribunal, a copia do decreto de 14 do corrente 
mez de maio do teor seguinte:

Conformando-me com a consulta do conselho d es­
tado pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido o ministério publico, áccrca do recurso 
de recrutamento d’este anno n.® 90, em que são recor­
rentes: 1.®, Antonio Simões de Brito, por seu filho 
Antonio, da freguezia do Fundão; 2.®, Manuel Gon­
çalves, por seu filho Joaquim, da freguezia de Bo- 
ga.s de Cima; 3.®, Manuel Antunes, por seu filho 
José, da freguezia de Bogas de Cima; 4.®, Blaria 
Francisca, viuva, por seu filho João, da freguezia 
de Bodilhão; 5.®, José Nunes, por seu filho José, da 
freguezia da Barroca; 6.®, Francisco Roque, por seu 
filho Joaquim, da freguezia da Barroca; 7.°, Fran­
cisco dos Santos Bispo, por seu filho Antonio, da 
freguezia da Capinha; 8.*, José Lourenço, por seu 
filho José, da freguezia de Alçaria; 9.°, Francisco 
Catharino, por seu filho Antonio, da freguezia de 

Recurso n."821 — recorrente, Bernardo Antonio da Silva— I Silvares; 10.®, Rita do Agostinho, por seu filho Ma* 
recorrida, D. Maria Innocencia Calbamar Ferreii^a— re- nuel, da freguezia de Lavacolhos; 11.®, Maria An- 
lator, 0 ex.“® conselheiro João de 8ousa Pinto de Maga- gelica, por seu filho Albino dos Santos, da fregue- 
Ihâes. zia de Peroviseu; 12.®, Delfina Barbara, por seu fi-
c , , , , 1, 1, lho, José Lot)e8, da freguezia de Peroviseu; 13.®
Sendo-me presente a consulta do conselho d es- Francisco, da freguezia

tado pela secção do contencioso administrativo, so- bicaria; 14.*, Manuel Niinos, por seu filho Je- 
bre o recurso que Bernardo Antonio da Silva in- | ,1,, freguezia de Alcongosta; 15.", José

SECÇÃO 1)0 COSTEXCIOSO ADSIINISTRATIVO 
«O  CONSELHO DE ESTADO

codigo penal, substituindo-a pela de trabalhos pú­
blicos por toda a vida; e devendo applicar-se as 
suas disposições aos crimes ainda que commettidos 
antes da sua publicação, como prescreve o artigo 
70.® do mesmo codigo, quando a pena é menos gra­
ve, a fim de ser imposta a pena menor,iaao podendo 
ser applicavcis, em taes circumstancias, as aggra- 
vações determinativas para a pena de morte, pres- 
uriptas no referido codigo penal, porque então, 
quando existissem, se daria a retroactividade para 
aggravar o que a lei não auctorisa;

Annullam o aceordão recorrido, concedem a re­
vista pela violação dos citados artigos do codigo pe­
nal, c mandam que os autos sejam reinettidos á 
mesma relação do Porto, para ahi serem novamente 
julgados por outros juizes na fónna da lei.

Lisboa, 20 de abril de 1860. = M e llo  e Carva­
lho (vencido)— Cabral (vencido)=Viscondc de For­
nos =  Ferrão =  Grade (v e n c id o )= A gu ia r= C . P. 
Caldeira. =  Fui presente, Sousa.

Estii conforme. Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 9 de maio de 1 8 6 0 .= 0  secretario, José 
M aria Cardoso Castello Branco.

terpoz de um aceordão proferido pelo conselho de

Bernardo Antonio da Silva, feito partdha araigayel Gonçalves Roque, da freguezia de Orca;
com a recorrida, legatana da terça, D. Margarida jg  o Quiteres, filho de Joaquim Quiteres, da
Innocencia Calhamar, por meio dc uma escriptura f,. da Soalheira; 20.®, Antonio Joaquim Vi-
publica, ahi se descreveram com as suas coníron- Anacleto, da freguezia de Orca;
taçoes e valores os prédios que ficavam pertenceu- Sanches, por seu filho José, da freguezia
do a cada uma, e ambas constituíram respectiva- q  gg o Manuel Antunes Braçal, filho de ou-

tos legados pios;
Mostra-se que, 

registrada esta hypotheca

freguezia das Eonnas; 24.°, Manuei Miguei, por
, 1 . 1 , -1 seu filho José, da freguezia de Alpedrinha; 25.®,

passado tempo depois de ter sido qji . Fabião, da freguezia de Sil-
potheca, requereu a recorrida ao gO.®, Isabel Blaria, por seu filho Felizardo,

Bates fóros voltam á praça pela 1.* fórma do artigo 11.* 
do decreto de 21 de outubro de 1852

• OELUO DE ALVAIAZERB

Commenda da Chmiparia

27168 Foro de 3)5930 réis, imposto cm umas 
oliveiras, terras de ];ão, carvalhos e niattos, sitas 
onde chamam a Bclla, e Venda do Barqueiro. Em­
phyteuta José Joaquim da Silva— 68)5775.

CONCELHO DA BATALHA

Inventario n.» 45
27169 Foro de tres quartos de uma gallinha ou 

180 réis, imposto em umas casas na Batalha. Ihii- 
phyteutas os herdeiros de Manuel Gomes Palheiro 
— 3^150.

27170 Foro de 60 réis, e tres quartos de uma 
gallinha ou 150 réis, imposto ein umas casas na 
Batalha. Emphyteuta José Goes— 3)5675.

27171 Foro de 375 réis, e tres quartos de uma 
gallinha ou 180 réis, impo.sto em umas casas na 
Fanioueira. Emphyteuta José Carreira Barreiros—
957i L

27172 Foro de 300 réis, imposto ein umas ca­
sas no Sobrado. Emphyteutas os herdeiros de José 
Monteiro, viuvo, do Sobrado— 5)5250.

27173 Foro de tres ijuartos de uma gallinha ou 
150 réis, imposto em uma vinha na Faniqueira. 
Emphyteuta José da Silva Pedro— 2<5625.

27174 Foro de 150 réis, tres quartos de uma 
gallinha ou 150 réis, e tres quartos de um frangão 
ou 22 bg réis, iiniiosto em umas casas na Batalha. 
Emphyteutas os herdeiros de Luiz Antonio Bcllo—  
5,5643.

27175 Foro de 375 réis, impo- t̂o em umas casas 
na Rebolaria. Emphyteuta José Ribeiro— 6,5562.

27176 Foro de 375 réis, imposto em umas casas 
na Boutaca. Emphyteuta José Freire da Silva—  
6,5062.

Ca.«a do Infantado
27177 Foro do 270 réis, imposto em umas ter­

ras íi ])onte do Cozinho. Emphyteuta João Pereira, 
das Brancas, tutor dos orphâos de José Pereira, do 
mesmo logar— 45725.

Somina R .*........  224,5979
Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 

que o laudemio é de quarentena conforme a lei.
primeira rej;artição da direcção geral dos pró­

prios uacionaes, 16 de maio de 1860. =  Aíifonic 
Joaquim da Silva.

consignado no artigo 6.® da lei de 4 dè junho de 
1859; e a todos os mais recorrentes, por não apro­
veitar aos recrutados a dita disposição do nrtigo 
8.® n.® 2.® da lei do recrutamento.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do

provimento no soDreaito accoraao, toman- i ■ W u e z ia  de Aldeia Joannes; 29.®, Anna
do por fundamento não se ter feito registro dentro freguezia do Salguei-
dos trinta dias determinados no artigo 6.® do de- 3^ o Thereza Joaquina, por seu filho Antonio, 
ereto dc 3 de janeiro do 1837, nuo ter intervindo f,.egueziu do Salgueiro; 31.°, .loaquim Machado, 
aceitação cio munsterio ])ublico por jia rte da fazon- . 3^ freguezia de Alçaria; 32.®,
da publica, e faltarem as declarações individuaes, Antunes Peixoto, por seu filho Antonio, da
que a referida Ici eiige , dos nomes dos credores e f ,  Alcongosta: todos do concelho do Fmi-
devedores, data da obrigaçao, e quantia da divida;

Mostra-se que d este aceordao interpoz 0 recor- provimento n’este recurso tão
rente, como herdeiro de sua mãe, 0 presente recurso ao decimo nono recorrente José Quiteres,
em que foi ouvido 0 conselho de districto o qual aproveitar a disposição do n.® 2 .® do artigo
já  então composto de difterentes vogaes, longe de g 0 lei de 27 de iulho de 1855; e denega-lo ao 
sustentar 0 aceordão recorrido, 0 combateu, expon- 5̂ segundo recorrente Manuel Antunes Bra­
do: 1 .®, que não cra necessaria a onthorga do mi- , applicavel 0 disposto no
nisteno publico para uma hypotheca celebrada en- 7 1 ,0 2 . 0  da citada lei, e em vista do preceito 
tro as interessadas em seu proprio íavor para no- ' 
nhiniia d’ellas ser fraudada pela outra, 0 não em 
favor da fazenda publica, que alíãs tem sempre 
salva a sua hypotheca pelo emprego de thesoureiro 
pagador que o testador tinha exercido; 2 .®, que 
também nào eram necessária nem possiveis as es- I tenha‘ en te r¥ d õ 'r% a  cxecutar^^
peoihcaç3es do nome do credor, natureza das divi- Necessidades, em 14 do maio de 1 8 6 0 .= E E I.
das, 0 epochas do vencimento, por se tratar prm- M aria  dc Fontes Pereira cie Mello.
cipalmontc de dividas incertas, contra cuja even- conforme. =  A)iiom'o de Uohoredo.
tualidade as partes procuryam esta garantia, tendo constar, e para os fins designados no artigo
a recorrida a faculdade de exonerar-se da hypo- o ]pj 27 de julho dc 1855, se passou a 
fheca intentando a acção competente com citaçao conferi com o chefe da respectiva re-

e de quaesquer outros interessados; Secretaria do conselho d’estado, em 23 de
; porque a falta de registro em tem- \ m O .= José  Gahriel Holheche, secretario

po competente, podendo prejudicar o credor num 
concurso de preferencias, sem com tudo extinguir 
a obrigação especial resultante da hypotheca, ne­
nhum direito dá ao devedor para requerer ex ah- 
rupto a baixa do registro;

Mostra-se ter corrido o processo os seus legíti­
mos termos, tendo sido ouvidos em suas allegações 
05 advogados do recorrente e da recorrida, e a fi­
nal o ministério publico.

O que tudo visto:
Considerando que o decreto legislativo de 26 de 

outubro de 1836 determina no artigo 16.® que no
■egistro das hypothecas se nSo possa dar baixa em , q.„ conselho no supremo tribunal de

todo ou cm parte senão á face de escriptura pii- • .
1\11 n ní-r. r1 A o /'D D r» íl C. fpitíl. , _

Considerando que as causas em que a fazenda

PROCESSO N."-i:275
RRL.\TOR O EX.*"" CONSELHEIRO CABRAL

Nos autos crimes, vindos da relação do Portoj recorrente, 
Florinda da Silva, menor; recorrido, o ministério publi­
co, se proferiu o aceordão seguinte:

Aceordam em conferencia, etc,: que mostrando-so 
dos autos, que o facto que serviu de fundamento ao 
presente processo, pela sua natureza especial, exclue 
dc acção criminal o indivíduo que o praticára, em 
rasão de sua qualidade de descendente nos termos 
do artigo 431.® n.® 2 .® do codigo penal, sem com- 
tudo excluir da mesma acção os indivíduos com- 
prehendidos no § unico do citado artigo, era que 
foi julgado achar-se a recorrente. E  inostrando-se 
tanibcm, pelas respostas dadas jiclo jury aos que­
sitos que lhe foram propostos, que o mesmo jury 
dera como provadas circumstancias attenuantes da 
menoridade, bons costumes e outras, que pelo seu nu­
mero c importância deveriam ser prudentemente con­
sideradas pelos juizes, para em attençâo ás mesmas, 
á especie dos autos, e ao principal objecto das leis 
penaes, substituírem a pena que, punindo a recor­
rente, prevenisse e obstasse ás consequências que 
podem verificar-se da entrega de uma menor sua 
própria e inexperiente direcção no ultramar. E  con­
siderando que o artigo 82.® § unico do codigo pe­
nal não foi devidamente attendido e applicado tanto 
na primeira instancia como no aceordão recorrido, 
concedem a revista, annullando o dito aceordão, e 
mandam baixar o processo á relação de Lisboa para 
que decida, como for de direito, e execução da lei.

Lisboa, 4 de maio de 1860.=Cabral— Caldeira, 
vencido^Visconde de Fornos=M ello e Carvalho 
= A g u ia r .= F u i presente, Sousa.

Está conforme. =  Secretaria do supremo tribu­
nal de justiça, 18 de maio de 18j30.:=O secretario, 
José M aria Cardoso Castello Branco.

MIMSTERIO DAS OltRAS PUBLICAS, COMMERCIO E lADI STRIA
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura

ALFANDEGA MUNICIPAL I>K LISBOA 
Mappa da existência dos cereaes, na semana finda em 12 de maio de 1860

TRIGO CEVADA MILHO CENTEIO FARINHA

Moioi A lq . Moios Alq. Moio* A lq . MoiOK Â lq . Moios A lq .

599 22 16 8G 10 32 24 34
Nos depositos.......................................... 17:245 10 580 29 956 40 666 11 279 47

Total......................... 17:844 32 596 29 1:042 50 566 43 304 21

Repartição dc agricultura, cm 19 de maio dc 1860.=/iW?’í^o de Moraes Soares.

geral.

80

Conferida. = 0  chefe da repartição do contencio- 
João Antonio Ferrcira  de Passos.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUS1IÇA
PROCESSO N.* 8MOD

RELATOR O E I.™ » CONSELHEIRO FERRÃO

Nos autos eiveis vindos da relaçào dos Açores, primeiro 
recorrente, Antonio Sieuve de 8eguier Camello Borges; 
segundo recorrente, a fazenda nacional; se proferiu o ac- 
cordâo seguinte:

blica, auto de conciliação, termo de composição feita 
em autos ou de sentença, que tenham extincto o en­
cargo registrado ou alterado a quantidade da di­
vida;

Considerando que, em caso dc contestação, a apre­
ciação da legitimidade e valor de taes documentos, 
aliás própria do direito civil, envolve decisões so­
bre titulos de propriedade;

Considerando que o artigo 284.® do codigo admi-

publica demanda ou é demandada são da exclusiva 
competência dos juizes de direito, artigo 359.® da 
reforma judiciaria;

Considerando que n’estes casos, corno em todos 
os mais comprehendidos no mesmo capitulo 2 .® ti­
tulo 1 2 .®, são excluídos os juizes ordinários, mes­
mo quanto aos actos preparatórios do processo; 

Considerando, e por maioria de rasão, que os
nistratiyo ordena que as questões sobre titulos de L  de testemunhas não são simples acto pre-
propriedade ou de posse pertencem exclusivamente p^j.^torio, mas substancial do processo, por isso que
ás justiças ordinarias;  ̂ intiiriamente prende e póde influir ou prejudicar no

Hei por bem, dando provimen o no so le  i o ic- e decisão dos letigios;
ourno, revopi- por illegal c incompetente o aceor- ,,, ^ ^  , 04̂ „nia
dao recorrido e determinar que fique acm cffeito a precatória inquisitória fôra dirigida a um juiz
barxa que, em ohservancia d elle, se deu ao meneio- testemunhas:
nado registro. , j , .  J Annullaiu todo 0 processo desde a

O mimstro e secretario d estado dos negocios do  ̂ baixem ao ju iz de direito
remo assim o tenha entendido e faça executar. 1 aço t.rr-

Annullani todo o processo desde as ditas fí. 164 
mandam que os autos baixem ao juiz de direití 

remo assim 0 tenna emenaiuu «  i u ç -  jj^^ îra instancia, para que se prosiga nos ter-
das Necessidades, chi a n _ j  »  ’ mos do processo competentemente, e se dê cumpri-
= Antonio M aria  da Fcmtes Pereira de Mello. .  ̂ ’-.Antonio M aria  da Fontes 

Está conforrae.=Anítín?o de Rohoredo.
Está conforme.=Secretaria do conselho d’estado, 

em 9 de inaio de 1860. =  «A)^« Gabriel Holheche, 
secretario geral.

mento á lei.
Lisboa, 17 de abril de 1860.— Ferrão=Caldeira 

= G r a d e .= F u i presente,.Sousa Azevedo. •
Está conforme.= Secretaria do supremo tribunal 

de justiça, 18 de abril de 1 8 6 0 .= O  secretario,
I José M aria Cardoso Castello Branco.

José Gabriel Holheche, do conselho de Sua Mages-
tade, moço fidalgo com exercício na sua real casa, i p r o c e s s o  n .» 4 : » i 2

bacharel formado em direito pela universidade de r e l a t o r  o  e x .™" c o n s e l h e ir o  h e l l o  e  c a r v a l h o

Coimbra, e secretario geral do conselho d’estado Nos autos crimes vindos da relação do Porto, recoircnte, Joa-
adininistrativo, etc. qnim Pereira, por alcunha o Morte; recorrido, o miniete-

_ 11 • T ~ T r. rio publico: se proferiu 0 aceordão seguinte:
Certifico quo o ex.™® conselheiro Jouo de Sousa

Pinto de Magalhães, servindo de presidente da sec- Aceordam em conferencia os do conselho no su- 
ção do contencioso admini.strativo do conselho d’es- premo tribunal de justiça, etc: 
tado, leu, em audiência publica de hoje, na con- Que, tendo sido modificada a pena de morte para 
formidadeodo disposto no artigo 86.® do regulamento 1 o caso de homicídio voluntário pelo artigo 349.® do

TRIBUNAL DE CONTAS
No proccrfso de julgamento da conta da responsabilidade da 

catnara municipal do concelho de Oeiras, pela sua geven- 
rencia uo anno economico de 1858 a 1859, se proferiu o 
aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.* secção do tribu­
nal de contas: visto o relatorio fl. 230 d este pro­
cesso, sobre a conta da receita e despeza da camara 
municijial do concelho de Oeiras, pertencente ao anno 
economico de 1858 a 1859; visto o orçamento ge­
ral fl. 30, e 0 supplementar fl. 13, pelos quaes se 
mostra ter sido a receita do municipio, própria do 
referido anno economico, avaliada em 2:985^330 
réis; visto o que dispõe o n.® 2 .® do artigo 1 1 .® do 
decreto cora força de lei de 19 de agosto de 1859; 
declaram não competir a este tribunal o julgamento 
da conta de que se trata; e mandam que o processo 
seja remetíido ao governador civil do districto, para 
que a seu respeito se dê cumprimento á lei.

Tribunal de contas, 24 de abril de 1860.=Lobo, 
relator ̂ P a iv a  Pereira=Correia  Caldcira=&am- 
paio.^í^ui presente, Blanc.

Está conforme.=Secretaria do tribunal de con­
tas, 9 de maio de 1860.=Caeíano Francisco Pereira  
Garcez. ,

No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 
camara municipal do concelhode Valença, iio annoecono- 
inieo de 1852 a 1853, se proferiu no tribunal de contas o 
aceordão do teor seguiute:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas, 
etc.; que visto o orçamento da camara municipal 
do concelho de Valença para o anno economico de 
1852 a 1853, attendendo ao disposto no n. 2 . do 
artigo 1 1 .® do decreto com força de lei de IJ  de 
agosto de 1859, e conformando-se com o relatorio 
da direcção e resposta fiscal retro, julgam o tribu­
nal incompetente para conhecer deste processo.

Lisboa, 27 de abril de 1860 .= I)r . Nogueira Soa­
res, relator=Larcher==Margioehi=Albergaria. =
Fui presente, Romiro Coutinho.

Estó conforme.^Secretaria do tribunal de con­
tas, 10 de maio de 1860.=C(2efcino Francisco P e ­
re ira  Garcez.

ED ITAL

O doutor Pedro José da Silva Leitão, administra­
dor do bairro de Alcantara, em Lisboa, etc.

Faço saber, que concedendo o governo de Sua 
Magestade ás praças com baixa, que quizerein fa­
zer parte da expedição que em breve vae marchar 
para Angola, as vantagens de receberem 4)5800 réis 
de gratificação quando se alistarem na  ̂capital, o 
pret dobrado durante ura anno, que tão sómonte 
deve durar o seu serviço, são por este convidados 
aquelles a quem isto convier a comparecerem n’esta 
administração, travessa Nova da Esperança ii. 8, 
todos os dias desde as dez horas da manhã ás qua­
tro da tarde, até ao preenchimento da força neces­
saria. E  para constar se publica este e se affixa nos 
legares do estylo.

f*
r

r:

»
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Ayuntamiento de Madrid



v o 9^ de maio de 1860.=O  administrador,
ia  S ih a  L eM o .

rO XSE IH O  DE AD M IíVISTRAÇAo  
DE M  v iilivn  v

No dia 26 do corrente, pelo meio dia, na sala das 
3es do conselho de adrainistraç3o de marinha, 

r^d e  0 mesmo conselho proceder á venda, em hasta 
ublica dos seguintes generos avariados, julgados 

Luteis para consummo das guariiiySes dos navios
da armada:

52 arrobas de arroz 
604 arrobas de bolaxa ordinaria 
153 alqueires de legume.

No dia 26 do corrente, pelo meio dia,, ha de o 
mesmo conselho contratar, em hasta publica, a com­
pra de 400 metros do seraíina para

Não se tendo eftectuado a compra de 100 follias 
de 9V* arrateis de cobre, de novo se abrira praça 
no dia 26 do corrente, peia uma hora da tarde, pe­
rante 0 conselho de administração de marinha, para
se proceder á dita compra. j  . i

No mesmo dia, pelas duas horas da tarde e pe­
rante 0 mesmo conselho, se ha de proceder á com­
pra de doze toneladas inglezas de carvão de pedra 
(cinzas) para a officina de fundição de ferro do ar­
senal da marinha. ,, i . ,v j

Sala das sessães do conselho de administração de 
marinha, 22 de maio de 1860. =  O secretario, An- 
tonio Joaquim d* Castro Gon^aXot*.

IIV T E A D E IV C IA  D A S  O B R A S  P IT R L IC A S
DO D is r m c T o  d e  l i s r o a

Pela intendência das obras publicas do districto 
de Lisboa se faz sabor a todos o» individiios forne­
cedores do niateriaes para as obras a cargo d’csta 
repartição, que estã aberto o cofre da mesma inten­
dência para o pagamento dos inateriaes fornecidos 
no mez de março ultimo.

Lisboa, 24 do maio de 1860 .=O  contador inte­
rino, Aiitonio FernandtiS Leal Júnior.

ADAIIMSTR VÇAO CEMRAL do CORREIO 
DE LISBOA

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sairão, a 27 do corrente, para S. 
Miguel, 0 patacho Sousa <€: C'.“; a 28, para a ilha 
das Flores, o hiato Tres Amigos; a 30, para Per­
nambuco, 0 brigue Tarujo Filhos; e para o Rio 
de Janeiro a barca Hortenda; a 1 de junho, para 
0 Rio de janeiro, a barca Antonia; e a 20, para a 
Bahia, a barca Figueirense.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hora antes da que ali for annun- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 24 
de maio de 1860. =  U administrador, Luiz José 
Botelho Séahra.

A D M I X IS T R A Ç A O  C E N T R A L  D O  C O R R E IO  D E  B E J A
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Beja, no mez de abril de 1860

Nas correspondências para terras do reino e ilhas, ultramar o jiaizes estrangeiros, sào coinprclieiididas as de Beja, 
• as que de divei^as terras vieram a esta administração para serem por a<[ui expedidas.

Administração central do correio de Beja, em 18 de maio de 18G 0.=O  administrador, Carlos 
José da Mafta Veiga.

MIITK l\i\0 O F F lim
GORTES

C,IMARA DOS SENHORES DEPUTADOS
SESSlo DE 24 DE MAIO

e a E S ID E S C IA  DO E l . “ o S ll.  D . H O lM lItíO  D E  M ENEZES

Á  meia hora da tarde verifica-se, pela chamada, 
estarem presentes 63 srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Mandarn-se lançar na acta as seguintes declara­

ções:
1. * Do sr. Guilherme Pacheco, de que tem dei­

xado de comparecer ás sessões desde o dia 9 de 
abril até hontem, por grave incomraodo de saude. 
— Inteirada.

2. * Do sr. Forjaz, dc que por incommodo de saude 
faltou ás sessões dos dias 21, 22 e 23 do corrente 
mez; e pelo mesmo motivo o sr. deputado Luiz Al- 
bano faltou n’aquelles dias, falta hoje, e terá talvez 
do faltar mais alguns.— Inteirada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ® Um officio do ministério da fazenda, devol­

vendo, com as informações que lhe foram pedidas, 
0 requerimento de Bartholomeu d os Santos.— Á  com- 
missão de fazenda.

2. “ Do mesmo ministério, dando as informações 
pedidas pelo sr. Affonseca, relativamente á pauta 
que está em vigor na altandega do Funchal.—-Para 
a secretaria.
. ministério da guerra, devolvendo, cora as
mformações o'": lhe foram pedidas, o requerimento 
de I ‘mV  ̂ ua Silva Freire---- Á  coinraissão de

< j H «

u. ^ 0̂6smo ministério, pedindo que a camara 
lhe declare quaes os esclarecimentos que a com- 
missão de guerra exige ácerca dos officiaes da con- 
vençao de Lvora Monte.— A  mesma eommissão.

• Do mesmo ministério, acompanhando o map­
pa da torça do exercito, referido ao 1 .“ de abril ul- 

^  eommissão.
. Uma representação dos habitantes do extin- 

c 0 jn gado da Torre de D. Chama,,pedindo a re- 
construcção do seu jnlgado, e que delle se forme 
unm nova comarca.— A  eommissão de estatistica.

7. “ Dos amanuenses das repartições do tribunal 
de contas, pedindo isenção do pagamento de novos 
direitos, encartes e emolumentos a que estão obri­
gados pela reforma de 19 de agosto ultimo, ou po­
derem paga-lo.s por uma dediicção de 3^̂ 000 réis 
mensaes.— A  coininissão de fazefida.

8. “ Dos habitantes da freguezia da Bordoeira, 
pedindo a reconstmeção do concelho de Alieziir.—  
A  eommissão de estatistica.

a *  Das rdigiosaf. clii convento ile Nossa Senhora 
da Conceição, da c,da,Io de Reja, .contra a dosa,norti- 
saçao dos bens das freira,.— A  eommissào de fa- 
zenda, ouvida a ecclesiastica.

lO.o Das religiosas de Nossa Senhora da l->pe- 
rança, de Beja, no mesmo sentido que a antecedente. 
—  As mesmas coininissães.

11. “ Dos officiaes militares incluidos na conven­
ção de Fvora ^íonte, ]>edindo que n esta sessão se 
resolva favoravelmente a pretenção que tem solli- 
Cítado da camara.— As commissÕes de guerra e de 
lazenda.

12. ® Da junta deparochia de Odeseixas, pedindo
cieaçao de uma cadeira de instrucção primaria

— A  eommissão de instrucção pu-

nhof cidadãos do concelho de Povoa de La- 
contra as medidas financeiras apresentadas

^ ''onimissão de fazenda.
_ pola mesa aos seguintes reque-

18r)0.=O deputado porValle Passos, Jiilio  do Car­
valhal Sousa Telles.

2. ® Requeiro que se recommende ao governo que, 
pelo ministério da fazenda, mande a esta camara 
uma nota que declare qual é a despeza que o thc- 
souro está fazendo em pagamento de renda de ca­
sas para as repartições ]mblicas na villa de Chaves.

Camara dos deputados, 22 de maio de 1860 .=  
O deputado por Valle Passos, Julio do Camjalhal 
Sousa Telles.

3. * Requeiro que se recommende ao governo que, 
pelo ministério do reino ou da guerra, mande a esta 
camara uma nota que declare o destino que se dou 
ao magnifico edifício do antigo hospital militar de 
Chaves, e qual o estado da sua conservação.

Camara dos deputados, 22 de maio de 1860 .=  
O deputado por Valle Passos, Julio do Carvalhal 
Sousa Telles.

São reniDttidos ao governo.
É  introduzido na .«ala e presta juramento o sr. 

marquez de Sousa llolstciii.
O sr. Ahranches:— manda para a niesa unia nota 

de interpellação.
Os srs. lialduino e Garcez mandam para a mesa 

representações.
O sr. Presidente: —  dando para ordem do dia de 

ámanhã a continuação da que vinha para hontem, 
devendo a camara constituir-se em sessão secreta 
depois da leitura do expediente, levanta a sessão. 
— E ra  uma hora da tarde.

pelo mintterio ao governo que,
camara uma ^
da estrada de Cha,? ® traçado
Qual é o nrmfn Á ^eriín, e que declare

d  “  ‘ ' f f ' ’ "  “ “  “ ida de Chaves, 
Camara dos deputados da nação, 22 de maio de

RECTIVICAÇAO

Vindo inexacto o extracto da sessão de hontem, 
com respeito ao sr. Rebcllo da Silva, logo no prin­
cipio da ordem do dia, deve ler-se da maneira se­
guinte:

O sr. Rehello da Silva (sobre a ordem):— decla­
ra que im]>ressionado pela gravidade do incidente 
que se interpoz na discussão do jirojecto n.® 41, 
foi com um collega da respeotiva com missão ver o 
que continha o masso n.® 16, e concluiu da leitura 
de alguns papeis que ali achou, que a canjara não 
póde nem deve votar as jinipostas de publicidade 
dos srs. Arrobas e Mello Soares sem se inteirar do 
conteúdo cVaquelles documentos, e por isso não du­
vida apoiar a projiosta que vae ser presente á as- 
sembléa.

Relação dos srs. deputados que estiveram presentes 
na sessão de 24 de maio 

á chamada meia hora depois do meio dia
Affonso Botelho, Moraes Carvalho, Balduino, Gon­

çalves de Freitas, Barro.s e Sá, Henijquc.s Seceo, 
Couto Monteiro, Pequito, Fonseca O.sorio, Pinto de 
Albnquerípie, Lopes liranco, Rodrigues Sanqiaio, 
Telles de Vasconcelios, Vaz da P^onscca, Zeferino 
Rodrigues, Bento de Freita«, Abranches, Carlos Ben­
to, Castro P^erreri, Rainiro Coutinho, Custodio de 
í''aria, Rebcllo de Carvalho, Cypriano da Costa, Pe­
reira Forjaz, Slousinho de Albuquerque, Filippe 
Brandão, Bivar, Gavicho, Pinto Tavares (PVancis- 
co); Soares Franco, (.■arvallio dc Abreu, Jacinto da 
Silva Andrade, Mello e Minas, J, J. de Azevedo, 
Mello Soares, Castro Portugal, Rebello Cabral, Ara- 
gão. Calça e Pina, Neutel, Pinto de Magalhães, 
Faria Guimarães, líncarnaçâo Coelho, Guilherme 
Pacheco, Figueiredo dc Faria, Feijó, D. José de 
Alarcão, Costa c Silva (José), Ponte e Horta, Sil­
veira e« Menezes, Mello Gouveia, J. P. A . Noguei­
ra, Julio do Carvalhal, Pinto Tavares (Luiz), A f­
fonseca, Rocha Peixoto, M. de Sousa P''eio, Plácido, 
Charters, D. Rodrigo de Menezes, Nogueira Soares, 
Pinto da França, Simão de Almeida, Visconde de 
Pindella, Visconde de Portocarrero.

PROPOSTAS DE LEI
APREHENTaDAS_PELO 8U. ministro DO REINO 

EM SESSÃO DE í3 DO CORRENTE

Proposta de lei para serem confirmadas as reformas effc- 
ctuadas no ministério do reino, que excederam a au- 
ctorisação decretada pela carta de lei de 7 de junho 
de 1859.

Senhores.— Pela carta de lei de 7 de junho de 
1859 foi 0 governo auctoriaado a reorganisar, de­
baixo dc certas bases, a secretaria d’estado dos ne­

•■ LLADAI
* MÃO BELLADAS REGISTRADAS

DESIGNAÇSO DAS CORRESPONDÊNCIAS JOUAA» JORVABfi
■ - ■  ̂ '

CáUTAB B ' cartas B PAUTICr-
luricKstos mrRESsos orneio LAUBI

PAKA SLIIIIM DISTItlVUlUAS NO CIRCULO IKISTAL DE BEJA

De posta interna...................................................................................... - — _ —
Do reino c iU ias...................................................................................... 2:294 1:633 81 55 899 2
Dc Hespanha........................................................................................... - - 9 - -
D ’alem dos Pyreneos............................................................................. — — — 5 — —
Das províncias nltramarinas................................................................. - - 3 — - —
De portos estrangeiros, por navios....................................................... - - 1 - - -

De Inglaterra, pelos paquetes............................................................... - - 1 — - -

Do Mediterrâneo, pelos paquetes......................................................... — _ _

Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . . - - - - - -

PARA SXUBM ItEMETTIDAS PARA TERRAS DO REINO E ILUAS,
IT.THAMAR E PAIZES ESTUANUEIRUS

-erras do reino e ilhas................................................................... 12:495 7:416 688 115 1:266 17
i^ara Hespanha....................................................................................... - - 12 1 80 - -
Para alem dos Pyreneos......................................................................... — - 87 55 — —
Para as provindas ultramarinas........................................... — 12 - - -
Para o Brazil, por navios...................................................... — — — - -
Para os portos do Brazil c outros, pelos paquetes transatlânticos — 12 - - -

— — 27 15 - -
Para 0 Mediterrâneo e índias, pelos paquetes.......................... - - - - - —

14:789 9:049 1:042 325 2:165 19

No mez de abril de 1859 o movimento da correspondenda foi de 13:510 5:891 633 255 2:332 27

gócios do reino, na qual ficasse incorporada uma 
nova direcção geral dc instrucção publica, creada 
pela mesma lei, e bem assim a escola polytechnica, 
que se achava a cargo do ministério da guerra.

O governo fez uso d’esta auctorisação pelo de­
creto orgânico de 8 de setembro de 1859, constante 
do documento aqui junto.

Por esse diploma se deixa ver, que todos os ra­
mos do serviço da competência do ministério do 
reino foram distribuídos, alem do gabinete do mi­
nistro, por tres direcções geraes e uma repartição 
de contabilidade.

A  1.* direcção, dividida em tres repartições, com- 
prehende todos os nogocios de administração políti­
ca, em relação ao movimento eleitoral e parlamen­
tar, á concessão de graças c merces honorificas ou 
lucrativas, ás funeções de corte ou festividades jm- 
blicas, e aos trabalhos do archivo e bibliotheca do 
ministério.

A  2.* direcção, dividida em tres repartições, sen­
do uma (Vellas subdividida em tres secções, compre- 
hende todos os negocios de administração civil, em 
relação á segurança publica, á administração geral 
e municipal, á beneficencia publica, e á saude pu­
blica.

A  3.* direcção, dividida era tres repartições e 
duas secções, comprehendc todos os negocios de ins- 
trucção publica, em relação á instrucção superior, 
á instrucção secundaria e especial, e á instrucção 
primaria, abrangendo todos os estabelecimentos lit- 
terarios ou scientificos, annexos a cada um d’estes 
ramos de serviço.

Todas as direcções geraes foram investidas de 
attribuições que, na acção governativa, dessem effi- 
caz e prompto impulso á execução das leis, e ao 
expediente dos negocios a seu cargo, podendo to­
mar, alem d’isso, uma iniciativa forte e bem com­
binada nas reformas e melhoramentos physicos, in- 
tcllectiiaes e moraes da sociedade.

A  repartição de contabilidade recebeu uma orga- 
nisação mais livre e desembaraçada, por meio da 
qual ha de corresponder melhor ao pensamento de 
unidade, estabelecido no systema das contadorias 
dos diversos ministérios, cora o intuito dc fornece­
rem os dados e elementos necessários para o aper­
feiçoamento da contabilidade geral do* estado.

Para o movimento dc todos os serviços do mi­
nistério organisou-se o quadro pessoal respcctivo 
com 0 numero de empregados indispensáveis, e 
com a denominação que pareceu ser mais apro­
priada, dividindo-os em duas cathegorias geraes, a 
dos que dirigem os negocios e formulam os actos 
governativos, e a dos que simplesmente copiam os 
expedientes.

A  direcção geral de instrucção publica ficou com 
treze funccionarios, auctorisados pela lei de 7 de 
junho de 1859.

Era reconhecida, por largas experiencias, a im­
possibilidade que havia de se fazer vantajosamonte 
o serviço dos outros ramos de administração com 
0 numero de empregados do antigo quadro do mi­
nistério: mas a lei n’esta parte não facultava au- 
gmento algum de despeza.

O governo, pois, n’esta collisão, querendo conci­
liar 08 interesses do serviço cora a observância da 
lei, adoptou o arbitrio de consignar na reforma a 
necessidade de mais dez amanuenses, e um correio 
a cavallo; devendo, todavia, esta providencia ser 
considerada como simples proposta sem execução 
alguma, em quanto não obtivesse a necessária ap* 
provação das cortes.

Outro tanto acontece a respeito dos vencimentos 
de empregados.

Folgaria 0 governo poder aferir, justamente, a 
remuneração dos servidores do estado pelo valor 
de suas habilitações, e pela importância e respon­
sabilidade dos trabalhos de cad.a um d’elles em 
harmonia com a sua collocação liyerarchica. Fal­
tando, porém, essa faculdade, foi mister fixar aos 
directores, aos outros chefes de serviço e aos pri­
meiros officiaes, os vencimentos anteriormerfte e.sta- 
belecidos em relação ao ordenado e emolumentos.

Não podia o governo deixar de proceder do mes­
mo modo para com os segundos officiaes c ama­
nuenses.

E  comtudo, parecendo injusto que aos empre­
gados da classe de officiaes, a quera se exigiam 
muitas e despendiosas habilitações, fosse concedido 
sómente o ordenado de 400^000réis, e que aos ama­
nuenses, qno não podiam subir aos logares snperi -- 
res sem as habilitações correspondentes, fosse de­
negada a esperança de alguma melhoria no mes­
quinho ordenado de 240^(000 réis, não hesitou o 
governo de fixar, por lembrança, o vencimento de 
500^(000 réis a favor dos segundos officiaes, e a 
melhoria de 60j5!000 réis, sobre o seu ordenado, 
em favor dos amanuenses, depois de dez annos de 
bom e effectivo serviço, elevando esse pequeno be­
neficio a 120j5i000 réis, quando o serviço fosse pres­
tado por mais de vinte annos.

Na admissão e promoção dos empregados, exce- 
ptuando os chefes de serviço, adoptou-se o princi­
pio de concurso com certas e determinadas habili­
tações, e provas publicas dc aptidão jiclos candi­
datos.

Alem d’Í8so, pela reforma do ministério do reino, 
0 estado vciu a receber garantias de bom serviço 
por effoito das regras de disciplina e responsabili­
dade, impostas aos empregados, e estes recebem 
garantias de estabilidade nos seus empregos em 
quanto bem servirem, e garantias de aposentação, 
quando por sua decrepitude ou enfermidades se im- 
jiossibilitarem de-trabalhar, depois de longa car­
reira de bom e effectivo serviço.

Já por este systema foram, na conformidade da 
lei, aposentados dois officiaes e um amanuense de 
primeira classe.

Auctorisada como está pela lei de 7 dc junho dc 
1859 a de.«peza com a nova direcção geral de ins­
trucção publica, e com a aposentação de emprega­
dos, separadainente dos outros serviços do ministé­
rio, 0 governo houve-se na reforma d’elles por ma­
neira que não excedeu os limites da verba votada 
pela legislação anterior; pois que a despeza a maior, 
proveniente de algumas das disposições da mesma 
reforma, nao poderá fazer-se sem~prévia approva- 
ção das cortes.

Por este modo, senhores, permitti que eu chame 
a vossa attenção para considerar, que se a reforma 
do ministério do reino, por falta de maiores recur­
sos, não chega a ser com])lcta, não deixa, ao me­
nos, dc comprehendcr os elementos necessários jiara 
que, nos variados serviços a seu cargo, seja esta­
belecida a uniformidade, o caracter e espirito que 
são devidos a esta grande instituição do estado.

E, dando assim conta ás cortes do uso que o go­
verno fez da auctorisação da lei de 7 de junho de 
1859, na parte relativa á reforma da secretaria Tes­
tado dos negocios do reino, e invocando ao mesmo 
tempo os principios de justiça, e conveniência pu­
blica, que 0 determinaram a estabelecer algumas 
jirovisÕes, cuja validade carece de saneção legisla­
tiva, tenho por isso a honra de submetter á reso­
lução d’esta camara a seguinte

PROPOSTA DE LEI

Artigo l . “ São confirmada«, na parte em que ex­
cedem a auctorisação da carta de lei de 7 de junho 
de 1859, as disposições do decreto orgânico de 8 
dc setembro do mesmo anno, pelo qual foi desenvol­
vida e effectuada a reforma do ministério do reino, 
ordenada pela citada lei.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em con­
trario.

Secretaria d’estado dos negocios do reino, cm 21 
de maio de 1860. =Anío?iio M aria de Fontes P e ­
reira de Mello.

Proposta do lei abolindo os passaportes de transito 
no interior do reino.

Senhores.— O systema até agora seguido na con- 
ccs.«ão de passaportes aos uacionaes e estrangeiros 
para o transito no interior do reino, é gerahncntc 
reconhecido não só como inefficaz para os fins dc 
jiolicia preventiva, mas como vexatorio a todos os 
que precisam de viajar para seus interesses domés­
ticos, negocios ou recreio.

A  legislação anterior a 1640 nada estatuiu sobre 
passaportes para o transito no interior do paiz, e 
as suas disposições apenas prohibiam a saída dosna- 
cionaes para fóra do reino sem passaporte, sob gra­
ves penas contra os infractore.«, prohibição que foi 
confirmada pelos alvarás de G de setembro de 1645, 
õ do fevereiro, 4 de julho e 5 de setembro de 1046, 
e )>ela lei de G dc dezembro de 1600; isto Cvuiio me­
dida de policia em consequência da guerra prove­
niente do acontecimento politico de 1640.

A  portaria de 13 de dezembro de 1758, e os al­
varás de 25 de junho de 1760, e de 13 de agosto 
do mesmo anno foram as primeiras ordenações que 
impozeram a obrigação de ninguém sair da corte e 
das comarcas sem passaporte; não contendo outra 
penalidade mais, alem da detenção do viajante que 
se tornasse suspeito, até legalisar a sua identidade. 
Posteriormente publicou-seo regulamento de6de mar­
ço de 1810 relativo aos estrangeiros, que entrassem 
no reino ou n’elle residissem, assim como o edital 
da extincta intendência geral da policia de 19 de 
fevereiro de 1811, renovando a prohibição de via­
jar sem passaporte, e o regulamento de 25 de maio 
dc 1825; mas é certo que esta legislação promulga­
da e renovada sempre em circumstancias especiaes, 
foi constantemente motivada pelo estado anormal em 
que se achava o reino.

Em tempos pacíficos, e n’uma situação ordinaria, 
a exigcncia de passaporte para viajar no interior do 
paiz, é um vexame inútil e um embaraço ás facili­
dades de transporte e viação que cumpre remover. 
E  a jirojjosito ponderar que, tendo sido condemna- 
dos duzentos sessenta e cinco indivíduos por falta 
de passaporte, nos tres juizos criminaes de Lisboa, 
durante os annos de 1857, 1858 e primeiro semes­
tre de 1859, nem um só d ’entre elles foi reconhe­
cido como criminoso, que pretendesse evadir-se á ac­
ção da justiça pela transgressão dos regulamentos 
policiaes.

Segundo os documentos que o governo tem man­
dado colligir, póde calcular-se em 2:400^000 réis 
proximamente, o producto do imposto de sêllo nos 
passaportes do interior, e em pouco menos de réis 
5:000;'5000, a sonima que recebem as diversas au- 
ctoridades administrativas, a titulo de emolumen­
tos ])ela promptificação dos referidos passaportes. 
Estas quantias reunidas, que pouco excedem alem 
de 7:000í5'000 réis, representam um desfalque para 
0 thesonro, na parte respectiva ao imposto de sGl- 
lo, e uma perda effectiva para differentes funccio- 
iiarios, no que toca aos emolumentos que teein jier- 
cebido até agora: quando mesmo, y>orém, o estado 
compense rasoavelmerite ás auctoridades adminis­
trativas a importância api’oxiniada dos emolumen­
tos que perdem, não creio que esse pequeno encar­
go seja motivo sufficiente ]'ara condemnar esta pro­
videncia de reconhecida utilidade publica.

Os passaportes no interior do reino foram sem­
pre estabelecidos em oceasiões de gucii:! estran­
geira ou dissenções intestinas, e é justo e previdente 
que a lei auctorise, em taes casos, esse meio de po­
licia; n’esse intuito dispõe a proposta que, em cir­
cumstancias extraordinai-ias, possa o governo de­
cretar 0 uso de passaporte, como documento indis­
pensável para viajar no interior do paiz.

N ’estes termos, e conforme estes principios e fun­
damentos, tenlio a honra de submetter ao vosso 
exame e approvação a seguinte

PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® Todos 0# indivíduos nacionaes e es­
trangeiros podem viajar no continente do reino, e 
dentro dos districtos administrativos da« ilhas adja­
centes, sem dcpendencia de passaporte.

Art. 2." E 0 governo auetorisado a abonar uma 
gratificarão ás anctoridados administrativas, que 
percebiam emolumentos pela promptificação dos pas­
saportes do interior.

§ unico. A  somma d’estas gi’atÍficaçuos em todo 
0 reino e ilhas adjacentes, não poderá exceder a 
4:800,5000 réis.

Art. 3.® Em circumstancias extraordinárias fica 
0 governo auetorisado a restabelecer, temporaria­
mente, a obrigação de passaporte do interior, para 
viajar dentro do reino, e nos districto^ administra­
tivos das ilhas adjacentes.

Art. 4.® Fica revogada tuda a legislação em con­
trario.

Becietaria d’estado dos negocios do reino, em 22 
de maio de \ HijO.^=Antonio M aria de Fontes Pereira  
de Mello.

Proposta de lei auctorisando a camara municipal 
do concelho do Cartaxo a dar de aforamento os terrenos 

da cerca do extincto convento de S. Francisco

Senhores.— Pelo decreto de 29 de julho de 1845, 
e cm virtude da auctorisação dada ao governo na 
lei de 27 de outubro dc 1841, foi concedido á ca­
mara municipal do Cartaxo o edifício e a cerca do 
extincto convento de S. Francisco, para se estabe­
lecerem n aquelle os paços do concelho, tribunal de 
justiça, aula de instrucção jirimaria, e aquartela­
mento de tropa; e n’esta o cemiterio e mercado pu- 
lilicos.

Feito o cemiterio, e demarcad.a a área para o 
mercado, sobejou uma pequena porção de terreno 
da cerca, como mostra a planta junta, e que a ca­
mara jiretende aforar, não só para aforraosear com 
edifícios a nova praça do mercado, mas também 
para auferir d’esses restos da cerca, a que não póde 
dar-se melhor ajiplicação, rendimentos para o con­
celho.

Segundo a legislação vigente os bens doados pelo 
estado ás camaras municipaos para certo e deter­
minado fim, não podem, sem nova concessão, ter 
destino diverso. Por esta lasão, e jiorque me parece 
de incontestável utilidade geral e municipal a pre­
tenção da camara municipal do Cartaxo, tenho a 
honra de apresentar-vos a seguinte

PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® E  auctorisada acamara municipal do 
Cartaxo a dar de aforamento os terrenos da cerca 
do extincto convento de S. Francisco, que lhe fo­
ram doados pelo decreto de 29 de julho de 1845, c 
sobejaram depois de construídos o mercado e cemi­
tério públicos, para que haviam sido destinados.

Art. 2.® Os aforamentos serão perpetues, feitos 
em hasta publica, com prévio arbitramento do fôro 
por louvados, e sem que noa respectivos contratos 
se possa estipular laudemio ou luctuosa.

Àrt. 3.® Nenhum dos vereadores da camara mu­
nicipal será admittido por si ou ]ior interposta pes­
soa, a aforar porção alguma daquelles terrenos, 
pena de nullidade dos contratos.

Art. 4.® Fica revogada a legislação em contra­
rio.

Secretaria d’estado dos negocios do reino, em 21 
de maio de 1860.=Ant(3m'o M aria de Fontes P e ­
reira de Mello.
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Proposta de lei confirmando e legalisando o credito ex­

traordinário aberto por decreto de 23 de setembro de
1857 para o serviço da illuminaçào, calçadas e limpeza
da capital no anno economico de 1857 a 1858.

Senhores.—  Em sessão de 9 de junho de 1857 da 
cainaia dos s it . deputados, foi apresentada pelo go­
verno uma proposta para ser elevada a 120:(X)0^000 
réis, a consignação de 102:886^426 réis destinada, 
por decreto de 21 de dezembro dc 1852, e carta 
de lei de 5 do agosto de 1854, ao serviço dc illumi- 
nação, calçadas e limjieza da capital; e bem assim 
para se auctorisar o j^agamento em prestações men- 
saes do I:o00i5000 réis, da divida liquidada até 31 
de outubro de 1854, a favor da companhia de illu- 
minação a gaz, na importância de 39:631($109 réis, 
e da que se liquidasse em relação ao anno econo- 
inico de 1856 a 1857, calculada na quantia de 
18:550)5000 réis.

Não tendo esta proposta chegado a alcançar ap­
provação da camara dos dignos pares do reino, por 
se haver encerrado a sessão legislativa, e tendo si­
do 0 governo obrigado a attender ás representações 
da camara municijial e da companhia, para que o 
serviço da illuminaçào da cidade continuasse com 
a regularidade indispensável, e sem prejuízo do ser­
viço das calçadas c limpeza, abriu um credito ex­
traordinário pela quantia de 35:113)5574 réis; sen­
do 17:113^574 réis, differença entre a dotação mu­
nicijial auctorisada para o anno economico findo de 
1857 a 1858, e asomma de 120:000j5000réis, a quo 
cila devia elevar-se no mesmo anno, e 18:000^000 
réis, importância das prestações correspondentes aos 
mezes de julho de 1857 a junho dc 1858, por con­
ta do credito da companhia, como consta da inclusa 
cojiia authentica do referido credito.

Tendo continuado no anno seguinte, de 1858 a 
1859, as mesmas rasões que obrigaram o governo 
a attender ás reclamações da camara municipal, 
abriu-se, no ministério da fazenda, em 10 de junho 
de 1859, um credito extraordinário pela quantia do 
17:113)5574 réis, differença entre a dotação muni­
cipal auctorisada para o dito anno de 1858 a 1859, 
e os já  referidos 120 :000)5000 réis.

N'estes termos, pois, renova o governo a men­
cionada proposta na parte que respeita ao augmento 
da dotação municipal, e tem a honra de submetter 
á vossa approvação a seguinte

PROPOSTA DE LI2I
Artigo 1.® É  confirmado e legalisado o credito 

extraordinário de 35:113)5574 réis, o qual foi aber­
to por decreto de 23 de setembro de 1857; sendo 
17:113)5574 réis, differença entre a consignação vo­
tada para o serviço de illuminação, calçadas e lim­
peza na capital no anno economico findo de 1857 
a 1858, e a somma de 120:000^000 réis a que ella 
devia elevar-se no mesmo anno, e 18:000)5000 réis, 
importância das prestações mensaes de 1:500^000 
réis correspondentes aos mezes de julho de 1857 a 
jtmho de 1858, por conta da divida de que é cre­
dora a companhia de illuminação a gaz.

Art. 2.® É  confirmado e legalisado o credito ex­
traordinário, aberto no mimsWio da fazenda, em 
10 de junho de 1859, pela differença entre a con­
signação auctorisada jiara o serviço de illuminação, 
calcadas e limpeza da capital no anno economico 
findo de 1858 a 1859, e a de réis 120:000,5000 a 
que devia clevar-se n’este anno.

Art. 3.® É  elevada a 120:000)5000 réis, a con­
tar do 1.® de julho de 1859, a consignação de 
102:886)5426 réis, fixada para despezas de illumi­
nação, calçadas e limpeza da cajiital, pelo decreto 
de 21 de dezembro de 1852, e carta de lei de 5 de 
agosto de 1854.

Art. 4.® Fica revogada toda a legislação em con­
trario.

Secretaria d’estado dos negocios do reino, em 21 
de maio dc 1860. =  Antomb M aria de Fontes P e ­
re ira  de Mello.

N O T IC IA D O  REINO
CONTINENTE

Lisboa— O sr. Alexandre Magno de Castilho fal- 
leceu hontem pelas nove horas da manhã, victima 
da dolorosa enfermidade que ha dois annos o per­
seguia.

O illustre finado prezára muito as letras portu- 
guezas para que deu um bom pecúlio. Ultimaraente 
0 distincto litterato era editor e auctor de um livri- 
nho, muito festejado, e muito bem recebido em Por­
tugal e no Brazil, o qual annualmente via a luz 
publica, e que se denominava: Almanack de lem­
branças.

A  morte do sr. Alexandre Magno de Castilho 
causou profunda raagua. A  imprensa lisbonense la­
menta toda este infausto successo.

O fallecido era bacharel formado em mathe- 
inatica pela universidade do Coimbra, e membro 
do instituto historico de Paris, da associação indus­
trial portuense, da sociedade dos antiquários do 
Saint-Omer, do instituto conimbricense, da acade­
mia dc Rhodes, do instituto africano de Paris, e de 
varias associações litterarias nacionaes e estran­
geiras.

---- Têem sido muitas e continuadas as demons­
trações de sentimento pela larcnntavel morte do nobre 
duque da Terceira. Ainda hontem a guarda muni­
cipal do Lisboa, com o seu digno cnmmandante á 
frente, o brigadeiro Bravo, foi á igreja da freguezia 
de Santa Justa ouvir uma missa por alma do dis­
tincto marechal. A  este acto religioso assistiram por 
convite do sr. Bravo varias pessoas de superior dis- 
tineção.

---- A  direcção da associação de Nossa Senhora Con­
soladora dos Afflictos acaba de publicar o relatorio c 
contas da sua gerencia, relativa ao duodécimo anno 
da existência da mesma associação, pelos quaes se ve 
que a receita, incluindo prestações das sócias, do­
nativos, legados, e juros do capital empregado, foi 
dc 5:885)5875 réft; a despeza de 5:064,5645 réis; 
sendo 3:136)5040 réis dado em esmolas, em dietas 
aos doentes e roupas; 1:075)5750 réis empregado era 
compra de inscripções e dinheiro dado a juro; e 
152^455 réis em despezas de cobranças e diversas 
outras; passando para o anno seguinte um saldo de 
821)5030 réis.

Vizeu —  O Viriato publica as seguintes noticias 
agricolas com relação a este districto:

«A s noticias que temos dos nossos corresponden­
tes de diversas partes do districto dão-nos a me­
lhor segurança do estado das searas.

«Os trigo«, centeios e cevada«, estão excellentes. 
As batatas e legumes de toda a especie, muito v i­
çosas c promettedoras.

«Dos vinhedos é que as noticias não são tão sa- 
tisfactorias. Apparcce o oidhm  em muitas partes. 
A  nascença não é grande, mas também não é es- 
caça.

«A s fructas não se téem perdido, e promettem 
abundancia.»

Porto— Hontem, escreve o Comme.rcio do Porto, 
de 22, teve logar no tribunal do 2.® districto cri­
minal 0 julgamento oorrccional requerido pelos re- 
dactores e proprietários do Jom ol do Porto, contra 
0 sr. Arnaldo Alves de Sousa, pelo crime de inju­
ria n’uma carta que o mesmo senhor dirigiu áquelle 
jornal. Juiz o sr. conselheiro Antonio Emilio de Sá 
Brandão, advogado dos auctores o sr. José Lucia- 
no de Castro, e do réu o sr. Meirelles de Tavora. 
A  audiência durou desde as dez da manhã até perto 
das cinco da tarde. Como esta questão attraía muito 
a attenção publica, ao tribunal affluiu grande con­
corrência de pessoas distinctas.

Ayuntamiento de Madrid
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O réu foi condemnado no minimo da pona, que 

ó do tres dias de prisSo remíveis a rasão de 2f$ÔOO 
réis por dia, c nas custas. O advogado do réu ap- 
pellou da sentença.

---- O mesmo jornal dá conta do seguinte lamen­
tável desastre:

«Esta manb3, por volta das oito horas, houve 
nas obras da estrada da ponte pênsil, ao alto da Ban­
deira, uma lamentável desgraça. Trabalhava no 
sitio, chamado Traz da Paredinha, o pedreiro José 
Ribeiro, natural de Recezinhos, de trinta e tantos 
annos de idade. Na oceasiao em que se ia rolar um 
grande calhau, do cimo da pedreira gritaram ao 
dito José Ribeiro, que se arredasse para longe. Elle 
eífectivamente se levantou do sitio cm que se acha­
va, e foi postar-se a alguma distancia em cima de 
uma pedra.

«O  calhau rolado seguiu, infelizmente, a dircc- 
Çao do local onde o pobre pedreiro estava, e indo 
esto a fugir com tal força o entalou contra outra 
pedra, que lhe esmagou completamentc toda a per­
na direita.

«Foi, já  moribundo, conduzido para o hospital 
da misericórdia.»

---- O conselho filial de benoficencia do districto
do Porto continua, por meio do generosos offereci- 
montos dos seus membros, a contribuir para orga- 
nisar, o mais breve possível, o asylo de mendicida­
de d’aquclla cidade. A  este respeito le-se o que em 
seguida transcrevemos do Nacional de 22:

«O  sr. Leite Guimarães, vogal do conselho filial 
de beneficencia, dirigiu ao presidente interino do 
mesmo conselho uma carta offereccndo-se para co­
meçar imraediatamente, e á sua custa, as obras do 
asylo de mendicidade, orçadas cm 6:000?íi000 réis, 
seguindo o risco da parte do edifício já  existente.

«Também o sr. Leite Guimarães pedia na mes­
ma carta o auxilio dos seus collegas para compra 
de roupas, moveis e mais objectos necessários para 
a nova casa.

«Este offerecimento apresentado cm sessão do con­
selho de 19 do corrente foi recebido e aceeito com 
0 maior reconhecimento, prorcptificundo-se os vo- 
gaes presentes a prestar a coadjuvação que lhes era 
pedida.»

Povoa de Varzim— D ’esta localidade communi- 
cam ào Commercio do Porto, que na sexta-feira 18 
do corrente, vindo pela tarde, das alturas de Ca­
minha para aquella villa, uma companha de pesca­
dores em uma lancha carregada de peixe, encon­
trara boiando nas alturas da barra de Fão uma enor­
me baleia, que trouxeram para a Povoa. Foi um 
feliz achado para os pobres pescadores, os quaes 
a venderam logo a vários indivíduos da villa por 
212^000 réis, calculando os compradores que ella 
produziria de oito a dez pipas de olco.

Diz-nos 0 nosso correspondente que apesar do 
mau estado da baleia, que indicava estar morta já 
ha dias, podéra medi-la, e verificára que tinha de 
comprimento 20 metros, e de circumferencia na parto 
mais grossa do corpo 18 metros. As barbas tinham 
apenas de 60 a 66 centímetros de comprimento, 40 
de largura e 2 de grossura, pelo que dizem as pes­
soas praticas que era baleia ainda nova c que não 
teria mais de dois annos. O osso do queixo supe­
rior tinha 5 metros de comprido e 120 centimetros 
de circumferencia.

Ponte da Barça —  No sabbado 19 do corrente ti­
veram principio n’esta villa, segundo escreve o Vian- 
nmse, os trabalhos da abertura e construcção da 
estrada de Braga a Valença. Os trabalhos começa­
ram no sitio do Campo do Forno, em direcção á 
Portella.

Vianna do Castello— Foi dissolvida no sabbado, 
diz 0 Viannense de segunda-feira 21 do corrente, 
a junta administrativa das obras da barra d’esta ci­
dade; 0 em sessão do 19, já  foi feita pela caraara 
municipal a proposta dos cidadãos quo toem de 
constituir a nova junta, na conformidade do artigo 
2.® da carta de lei do 21 de julho de 1852.

Parece que vão continuar em breve os trabalhos 
do melhoramento da barra, concluindo-se primeiro 
que tudo o caminho do Rapelho, com as simples 
condições de uma obra provisória, unicamente des­
tinada á conducção de materiaes.

«Estabeleceu-se uma commissão em cada uma das 
sete provineias cia Sicilia, para formar a lista dos 
indivíduos que percorrem o paiz, coininettendo des­
ordens á mão armada, em grupos de mais do tres 
pessoas. Estas listas devem ser submettidas á rccti- 
ficação durante quinze dias, c depois d’cstc praso 
serão revistas e publicadas. Os indivíduos, cujos no­
mes figurarem nas listas, são declarados/ora da 
U i, c como taes, condemuados á morte, c poderão 
ser impunemento mortos pela força militar, ou mes­
mo por qualquer particular. Os indivíduos que caí­
rem vivos em pocler das tropas serão julgados pe­
los conselhos de guerra, uma vez provada a sua 
identidade; os que se submetterem serão julgados 
pelos tribunaes competentes, segundo a lei ordi­
nária.

«A s pessoas que derem asylo aos indivíduos fóra 
da lei, ou que por qualquer fórma os coadjuvem, 
serão igualmento julgadas pelos tribunaes militares.

«Fiiialmente, os indivicluos que se distinguirem 
perseguindo, e sobretudo, apoclcrando-sc dos que 
estão fóra da lei, mortos ou vivos, terão direito a 
uma gratificação de 200 ducados pela prisão de um 
capitão de partida, c 100 pela morte de qualquer 
eVesses mesmos capitães. Concede-so metade eVesta 
quantia pela prisão ou morte de qualquer indivíduo 
que pertença a estas partidas.

«A  segunda ordem de 16 do junho de 1849, 
posta hoje em vigor, determina quo todo o habi­
tante, somcxcepção, que não deponha as armas, será 
julgado por um conselho do guerra c condemnado 
A morte..

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 21 do corrente, 

e do Paris até 18.

Os jornaes hespanhoes publicara os seguintes 
DESPACHOS TELEGRAPinCOS

Despachos dados pela Correspondência de Es­
pana:

Nápoles, 10 de maio— Um príncipe da familia 
real será nomeado vice-rei da Sicilia. O director da 
policia Manlscolo será demittido.

Londres, 19— Dizem as correspondências de Vien- 
na que sc estabeleceu um aceordo entre a Áustria, 
Prussia e Inglaterra: primeiro para ser mantida a 
integridade da Turquia; segundo para, no caso de 
ser adoptada alguma determinação relativa aos chris- 
tãos do Oriente, se tomar por base dessa determi­
nação, não exclusivamente os factos emanados da 
Rússia, mas também as informações dos embaixa­
dores e cônsules do Oriente.

Segundo consta do um despacho de Trieste, a 
Áustria resolveu que os navios mercantes, perten­
centes á antiga monarchia sarda, sejam admittidos 
nos portos austríacos, uma vez que arvorem a ban­
deira tricolor; poi*ém os pertencentes á Italia cen­
tral annexada deverão retirar a bandeira, antes de 
entrarem nos portos citados.

Turim, 19— Os bispos processados são o de Faen- 
sa G de Innela, e o vigário de Bolonha.

O arcebispo de Pisa devo ser conduzido para Tu­
rim, por se recusar a obedecer ás ordens do go­
verno.

Copenhague, 19—  O jornal Dahladet diz que o 
governo dinamarquez enviou ao gabinete prussiano 
um protesto contra as discussões da camara.prus- 
siana, sobre as questões do Schleswig.

Nápoles, 20— Não ha noticia de novos combates 
na Sicilia. Duas fortes columnas perseguem os res­
tos dispersos dos revoltosos, o restabelecem a tran- 
quillidadc e o poder do rei, nos povos. O ardor das 
tropas é grande. Nas povoações foram acolhidos os 
revoltosos mais por temor do que por syinpathia.

Paris, 24— Nápoles, 19 á noite— O encontro de 
Calatafini não terminou de uma maneira decisiva. 
Os napolitanos voltaram a Palermo, onde se distri­
buíram em duas columnas, cada uma de 3:000 ho­
mens, a fim de perseguirem os revoltosos, que, re­
unidos a 6:000 indígenas, constituem a partida de 
Garibaldi. ___________ _

ROMA
O jornal La Espana publica um despacho tole- 

grapnico de Roma, com a noticia de que alguns 
membros do sacro collegio aconselharam ao snmmo 
pontífice a convocação de uma assembléa composta 
dos representantes do todas as potências catholicas, 
para quo, procedendo ao exame do estado de cousas 
nos domínios pontifícios, proponha a sua santidade 
as reformas, que julgue roalisaveis. D iz o mesmo 
despacho que a summo pontifico -se mostrou incli­
nado a aceitar esta idéa.

(L a  Correspondência de Espana).

NAPOLKS
Eis, diz 0 jornal E l Ocddunte, as medidas ad- 

optadas pelo governo napolitano contra os revolto­
sos da Sicilia:

Consta dos últimos despachos telcgrapliicos de 
Vienna, que o conde de Thunn, ministro de ins- 
trxicção publica, pediu a sua demissão, sendo sub­
stituído por mr. Stogeni.

---- A  Gazeta de Colonia, reportando-se a noti­
cias d’esta capital, que alcançam até 10 do corren­
te, affirma que o general Benedeck fora recebido 
no dia anterior, em audiência particular, por sua 
magestade o imperador Francisco José. Ignorava-se 
todavia, se o ministério estava resolvido a satisfa­
zer os desejos dos húngaros. Affirmava-se nos cír­
culos bem informados que o conde de Rechbcrg 
havia sustentado as propostas feitas pelo general 
Benedeck, em quanto que os ministros Goluskows- 
ki, Thunn c Plener se oppunham energicamente a 
quaesquer concessões ulteriores. (E l  D ia .)

RUSSTA
As noticias de S. Petersburgo, recebidas pelo 

correio ordinário, alcançam ate ao dia 6 do cor­
rente. Assim como cm tempo Schamyl foi n’aquella 
capital objecto de curio.sidade geral, assim o era 
actualmente o príncipe caucasiano Mehemed-Amin 
com a sua comitiva.

Schamyl está gravemente doente em Moscow.
Dizia-se que o imperador partiria para Varsóvia 

nos últimos dias d’estc mez, porém esta viagem foi 
adiada, scccundo parece, para mais tarde.

(E l  D ia .)ciimA ' ^
Consta das ultimas correspondências de Hong- 

Kong que os recentes triumphos dos revoltosos, cm 
districtos de primeira importância, tinham causado 
a maior consternação, em consequência da crise 
commercial que immediatamente se manifestou nos 
principaes portos do império chinez.

Em Shanghai achavam-se completamente parali­
sadas as negociações, attento o perigo era quo está 
a cidade de líangchon de ser oceupada pelos re­
voltosos, ressentindo-se também d’esta influencia a 
cidade do Cantão, pela sua proximidade.

A  ponta de terra situada em frente de Ilong- 
Kong foi oceupada pelos inglczes em virtude de ura 
convénio feito com o governo dos dois Kwangs: o 
31.® e 41.® regimentos da rainha estavam acampa­
dos n’aquelle território, ás ordens da auctoridade 
militar.

Todos os dias chegavam novas tropas da índia, 
e uma força considerável devia partir para o norte, 
a fim de oceupar Chusan. Sir IIopc Grant partiu 
no dia 1 de abril para Shanghai, a bordo do vapor 
Grenade da companhia peninsular e oriental. No 
dia 4, mr. Pago, o almirante francez, devia seguir 
0 mesmo destino.

Cre-se geralraentc quo o governo chinez está re­
solvido a não fazer concessão alguma aos embaixa­
dores dos alliados, e pelo contrario resistirá a qual­
quer demonstração feita pelas forças de ambos os 
paizes. ___________________  (Tim es).

lação. Entrou c deu fundo hontem ás 7 horas da 
tarde.

Flor de Maio, cahique portuguez, mestre B. do 
Nascimento, do mar do Caminha em 4 dias, com 
peixe salgado; 10 pessoas de tripulação.

Senhora das Necessidades, cahique portuguez, 
mestre J. Vieira, do mar de Caminha cm 4 dias, 
com peixe salgado; 9 pessoas de tripulação.

Restaurado, hiato portuguez, mestre J. J. de 
Puga, de Vianna em 3 dias, com milho; 6 pessoas 
de tripulação.

Flor do Mar, hiate portuguez, mestre J. Xavier, 
de Vianna cm 4 dias, com madeira c milho; 6 pes­
soas de tripulação, e 1 passageiro, que é: João Pe­
reira da Silva, lavrador; portuguez.

DeHop, galeotahollandeza, capitão A . W . Omve- 
hand, do Porto era 24 horas, cora genebra, a O. 
Herold & C.*; 6 pessoas de tripulação.

First Fruit, escuna ingleza, cajntão J. Ililyer, da 
Terra Nova em 24 dias, com bacalhau, a M. Walsh 
& C.*; 6 pessoas do tripulação.

Senhor dos Passos, hiate portuguez, mestre A . 
Tavares, de Setúbal cm 2 dias, com carvão; 7 pes­
soas de tripulação.

Maria José, hiato portuguez, mestre M. C. V a l­
verde, da Figueira em 24 horas, cora madeira c 
vidros; 6 pessoas de tripulação, e 3 passageiros, 
quo são: Manuel José Pata, caixeiro; José da Silva 
Marçal, Bento Suzclla, marítimos; portuguezes.

Estrella de Ovar, bateira, mestre F . C. dos San­
tos, dc Setúbal em 24 horas, com vinho; 6 pessoas 
dc tripulação.

Vulcan, barca ingleza, capitão K . Ilorn, de New 
Castle em 22 dias, com carvão a O. Herold & C.*; 
10 pessoas de tripulação.

Amisade, rasca, mestre J. Franco, da Figueira 
em 2 dias, com madeira, vidros c cncommcndas; 
10 pessoas de tripulação e 1 passageiro, que é: José
Fernandes, negociante; portuguez.

UMBAnCACÕES SAIBAS

Ville de Malaga, paquete francez a vapor, capi 
tão A . Aude, para V igo c Nantes, com differentes 
generos; 28 pessoas do tripulação e 63 passageiros.

Alliança, hiate portuguez, mestre M. E. Duarte, 
para o Porto, cora barro; 7 pessoas de tripulação 
e 1 passageiro, que é: Antonio -da Silva Porto, tra­
balhador; portuguez.

Ligeiro 2.®, brigue portuguez, capitão A . A . Vas­
co, para o Pará, coin sal, vinho, vinagre e cncom­
mcndas; 15 pessoas dc tripulação e 6 passageiros, 
que são: João da Costa Lima, José Manuel Solhei- 
ro. Augusto Lopes de Oliveira, caixeiros; S. Ben- 
sirnrá com 2 pessoas de familia, sem emprego; he­
breu.

Lisboa, paquete portuguez a vapor, capitão F. 
A. Contente, para o Porto, com diversas fazendas; 
25 pessoas de tripulação e 136 passageiros.

Cordialidade, brigue portuguez, capitão A . P. 
Gonçalves, para as ilhas de Cabo Verde, com can­
taria c mais generos; 15 pessoas de tripulação e 6 
passageiros, que são: Pedro Ricardo Sabino Lucas 
de Vasconcellos c sua mulher, director do collegio 
de S. Pedro, c da escola commercial de Lisboa; 
João Duarte Serpa Júnior com 3 pessoas de fami­
lia, commerciantc; portuguezes.

Pax, barca russiana, capitão M. II. W itt, para 
El-Senor, com sal; 10 pessoas de tripulação.

Bordo do vapor Infante D . Lu iz , em frente de 
Belem, em 24 de maio de 1 8 6 0 . J. Cecilia Kol, 
capitão tenente, commandante.

Da Ericeira, do dia 21
Entradas— rascas, Albina, daNazarcth, com ma­

deira; Primavera, dc Vianna, com milho.
Não saiu embai'cação alguma.
Mar bom.— Vento NNE.

Do dia 22
Entrou o cahique portuguez Villà Nova de P o r ­

timão, dc Caminha, com milho.
Não saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento variavel.

De Setúbal, do dia 21 
Não entrou embarcação alguma.
Saiu a bateira portugueza Conceição de M aria, 

)ara Lisboa, com carvão.
Vento NO.

Do dia 22
Entrou a bateira Joven Margarida, de Lisboa, 

cora vários generos.
Saidas —  Galera portugueza Vasco da Gama^ 

para o Rio de Janeiro, com sal; vapor inglcz A r- 
no, para Liverpool, com frueta; brigue dinamar- 
quez Christina, para Copenhague, com sal; hiate 
portuguez Cruz 3.°, para o Porto, cora sal.

Vento NNO.
De Faro, do dia 21

Entradas— Portuguezes, cahique de guerra Min- 
dello, do cruzeiro; vapor 1). Luiz, de Lisboa, emais 
portos de sua escalla, com ccreaes c passageiros; 
bote hespanhol S. Pomão, de Ayamonte, vasio.

Saídas— Falucho hespanhol SaJito Antonio e A n ­
gustias, para Ayamonte, com vários generos.

Bom tempo.— Vento NE. fresco.
De V illa  Real de Santo Antonio, do dia 21 

N ã o  entrou em barcação a lgum a.
Saiu 0 patacho inglez Gleriray, para Liverpool, 

com mineral.
O mar está bom.— Tempo calmoso.

Do dia 22
Entradas —  Inglczes, escunas t/íissamme, dc Gi­

braltar em 3 dias, cm lastro; Ellen, deAlicante em 
18 dias, em lastro.

Não saiu, nem se avista embarcação alguma. 
Mar um tanto agitado. —  O vento esteve SE. e 

OSO.
De Tavira, do dia 21

Entradas— Portuguezes, dois botos, ambos de­
nominados Santo Antonio e Almas, da ilha Chris­
tina, em lastro.

Saídas —  Portuguezes, os botes Santo Antonio e 
Almas, ambos para a ilha Christina, com atum fresco. 

Bem tempo.— Vento variavel.
Hontem de tarde saiu o cahique portuguez Jesus 

M aria José, para Lisboa, cora vinho c alfarroba.
Do dia 22

Entradas —  Portuguezes, dois botes denomina­
dos Santo Antonio e Almas, da ilha Christina, cm 
lastro.

Não saiu embarcação alguma.
Vento ESE. dc manhã com alguma vaga na cos­

ta, de tarde SO. regular.
Direcção geral dos tclegraphos do reino, cm 23 

dc maio dc 1860.— O director geral, J. P .  da 
Silva. ------  III

Do mesmo editor d’cste reportorio ha ainda: 
Amor maternal, cxcellente drama cm dois actos, 

ultimamente representado em Coimbra pela sr.* Sol- 
Icr. Também custa 160 réis.

Vendem-se todas estas peças cm Coimbra, na loja 
da imprensa da universidade, c cm Lisboa, na loja 
das sr.** viuva Marques & Filha, no ultimo quar­
teirão da rua Augusta, ao pó do arco, n.® 15.

ANNUNCIOS
1 PE LA  2.* VARA, cscrivào Borges, correm éditos dc

trinta dias, para o fim de se julgar livre e desembaraçada 
uma propriedade de casas na rua das Adellas, n.®’ 15-C a ló-E, 
freguezia das Merces, arremaíada na praça publica do depo­
sito por Francisco filaria Rodrigues, penhorada á menor D. 
Mana Eugenia, representada por seu tutor José Maria Mo­
reira Bergara, por execução de sentença que por este juizo 
e cartorio lhe move D. Maria do Carmo da Silva Gil, aucto- 
risada por seu marido: quem tiver que oppor o fará no dito 
praso, com pena de lançamento.________________

2 PELO JUIZO DE DIREITO D A  õ.‘  VARA, escrivão 
Marques, habilita-se D. Balbhia Rosa do Carmo, Perdigão 
como legataria da ex."* D.Henriqueta, condessa deOeynhau- 
sen c Almeida, das inscvipçoes de juro dc 3 por cento, a sa­
ber: tres de l:000í000 réis, n.« 3:487, 3:488 e 3:489; quatro 
dc 500A000 réis, n.*' 3:570, 3:571, 3:572 e 3:573; sete de réis 
1005000, n." 6:197, 6:198, 6:199, 6:200,6:201,33:916,33:917; 
e 12:500 réis na acção sobre o fundo de amortisaçâo. Quem 
tiver direito a oppor-se á dita habilitação deve deduzi-lo den­
tro de trinta dias dos éditos assigiiados,com apena de revelia.

3 NO JUIZO DA 5.» VARA, escrivão Alvares, se habi­
litam Eduardo lldefonso de Azevedo, por si e como tutor de 
Bua filha D.Hedwiges Amalia de Azevedo, e também D. Ma­
ria Joaquina de Frias e Queiroz, á herança de D. Maria Ro,«a 
da Conceição, c correm éditos citando quem se julgue com lu- 
reito á dita herança, pena de revelia._____________________ ^

4 JOSÉ M AR IA  DE V IL L A  LOBOS, havendo dirigido 
convites pessoaes, e podendo acontecer que por falta dc tem­
po, on poi* engano de moradas, alguns d’eUe3 nRo sejam en­
tregues, roga por isso a todas as pessoas da sua amisade e das 
suas relações que o queiram obsequiar se dignem assistii* no 
dia 27 do corrente mez, ás cinco horas da tarde, no cemité­
rio dos Prazeres, á trasladação de sua fallccida filha D. El- 
vira de Villa Lobos e Moscoso para o seu jazigo de familia.

TKLEGRAPHIA ELECTRICA

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 24 de maio —  3 por cento 
difíerido ca 37,95.

Bolsa de Paris, em 24 de maio —  3 por cento fran­
cez a 69,40 —  4*/2 Jito a 95,75.

Bolsa de Londres, em 24 de maio— Consolidados 
dc 957* a 953/8.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O liS E R V A TO R IO  METEOROLOGTCO

DO

NA ESCOLA POLYTECHMCA

BAROMETRO TRERMOMETRO PSYCnBOMETBO a n e m ó m e tr o

o
(PBESSÂo) (t e m p e r a t u r a ) ( h u m id a d e ) ( v e n t o )

í
Milihnctroa QrausC. Por 100 Rumos

9 m. 756,55 23,0 53,2 NNO.

3 t. 756,56 24,1 51,4 NNO.

D IA  23.
fifaxima— temperatura........................................  29',0 C.
Minima................................................................ ®

Ozo»i®jdedia......................................................  3,5
Chuva (udometro)...............................................  0,0Mil.
Evaporação (vaporimetro)....................................  13,8 «

Altura barométrica corrccta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á somhra.

NOTICIAS COWINIERCIAES
V IX IIO S

•O Commercio do Porto  publica as seguintes no­
ticias sobre 0 estado dos nossos vinhos, com relação 
aos mercados de Inglaterra:

«A s noticias que trouxe 0 paquete, chegado hon­
tem de Inglaterra, parece serem mais animadoras 
para 0 mercado dc vinhos, tendo vindo algumas or­
dens. Também consta que em Londres houvera um 
leilão de vinhos, c os do Porto foram retirados por 
não chegarem a preço quo satisfizesse os possuido­
res.

«A  lei dc licença para venda dos vinhos a retalho, 
apesar do ter encontrado bastante opposição no par­
lamento, passou a segunda leitura por uma maioria 
de setenta c quatro votos. TJina das clausulas da lei 
exige que as casas do refresco, que estão abertas 
desde as nove horas da noite até ás cinco da ma­
nhã, sejam obrigadas a tirar licença. A  lei também 
soffreu algumas alterações favoraveis, concedendo 
aos retalhistas de vinhos, que sc não consomem no 
local da venda, 0 poderem vcnde-lo aquartilbado, 
em logar de em garrafas unicamente dc meia cana- 
da, como até aqui.»

MOVIMENTO MARÍTIMO
BARRA DE LISBOA 

Dia 24 de maio
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Villa Nova de Portimão, cahique portuguez, mes­
tre J. tí. Amaro, de Caminha cm 4 dias, e da Eri­
ceira cm 24 horas, com milho; 9 pessoas dc tripu-

BOLETIM DO TELEGRAPIIO  PR IN C IPAL
EM £3 DE MAIO DE 1060 

S e r v i ç o  d a s  b a r r a s  

Da foz do Douro, do dia 21
Embarcações entradas— Vapor de guerra portu­

guez I^nce, de cruzar; harea Alfredo, do Maranhão, 
porV^igo, em 58 dias; vapor inglez Reheca, dc Glas- 
gow em 5 dias; patacho hespanhol Balhina, de V i­
go cm 2 dias; escuna dinamarqueza Union, deFlom- 
barg cm 44 dias.

Saiu 0 hiate portuguez Constante, para Lisboa. 
B^óra da barra não se avista embarcação alguma. 
Mar bom.— Vento, esteve E., NO. regular, agora 

N. brando.
Do dia 22

Entrou o vapor inglez Braganza, dc Liverpool 
cm 4 dias e meio.

Saídas— Portuguezes, vapor Lisboa, para L is­
boa; hiato/.«z do D ia , para Setúbal; rasca Correio 
de Aveiro, para Aveiro.— Vapor inglez Cintra, para 
Liverpool.

Fóra da barra fica o vapor inglcz Tenning.
O mar está bom.—  O vento esteve E., NE. re­

gulares, agora N. brando.
De V illã  do Conde, do dia 19 

Saiu 0 hiato Baptista, p ara  a  Figueira.
Do dia 20

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento N.

De Vianna do Castello, do dia 21 
Saidas— Hiates portuguezes Restaurado, c F lo r  

do M ar, para Lisboa, com milho.
O vapor dc guerra portuguez Lynce largou c an­

da cruzando ao NO.
Do dia 22

Saiu 0 cahique Andorinha, para Olhão.
De Caminha, do dia 21

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento N.

Do dia 22
Entradas —  Portuguezes, patacho Dois de Julho, 

hiate Valmça do Minho, de Malaga, era lastro.
Mar bom.— Vento NÒ.

De Aveiro, do dia 21
Entrou o cahique portuguez Tres Amigos, dc Ca­

minha em 2 dias, com milho.
Vento NO.
Hontem entraram mais, o hiate portuguez Tri- 

cano, do Porto em 1 dia, em lastro; rascas, Victo- 
ria  0 F lo r  do Porto, também ambas do Porto em 
1 dia, em lastro.

Do dia 22
Entradas —  Portuguezes, cahique Jesus e G loria, 

da Figueira em 2 dias; rasca Correio de Aveiro^ 
hiate Luz do D ia j  ambos do Porto em 1 dia, em 
lastro.

Hontem 21 entrou mais a rasca portugueza oe- 
nhora da Ajuda, de Mattosinhos em 2 dias, cm 
lastro.

Da Figueira, do dia 21
Entradas — Portuguezes, hiates Esperança, de 

Vianna, com milho, Baptista, dc V illa  do Conde, 
em lastro, rasca Conceição Feliz, de Vianna, com 
milho.

Saídas— hiato portuguez, para b. Mi­
guel, com vários generos; rascas. Conceição Estrella, 
para Lisboa, com vários generos. Nova Sociedade, 
para o Porto, cora pedra; bateira, Nova Oliveira, 
com pedra; escuna hanoveriana Adelaide, para No­
ruega; com sal.

O mar está bom.
Sonda da barra 3 metros e 75 centímetros.
Fóra da barra nada se avista.

Do dia 22
Entrou o cahique portuguez Senhora do Rosa- 

r io , de Olhão, com pescaria.
Saídas— Hiates, Improviso, do Porto; e R io  Ca­

vado, de Espozende; ambos cora pedra.
Mar um pouco agitado,— Vento NO,

5 LE  COMTE DE ROBERSART ayant étó subitement 
rappclé cn Bclgique par une dépôchc félcgrapliique, lui au- 
Donçaiit la  lualadie de son père, n’a pas eu Ic tema dc faire 
ses visites d’adieu, il ose espérer qu’ou vouclra bien I excuscr.

6 CONSTANDO AO ABAIXO  ASSIGNADO que M|- 
íuel Lino dc Abreu e mais dois co-herdeiros fizeram esen- 
ptura de promessa dc venda a Antonio Einygdio Lopes Vin- 

dc uma propriedade ua rua da Boa Vista, n.“  25 a 30, quo 
lhes ficou por fallecimeiito de D. Rita Maria do Carmo Abreu 
e Azambuja; e porque o declarante emprestou diuheuo ao 
dito Miguel Lino de Abreu para desnezaa do referido casal, 
com obrigação de ser pago com preferencia a outros credo­
res pelo rendimento ou pelo producto da venda da dita pro­
priedade, assim o faz constar para que o comiuiiJ 1 '^oallc-
gue ignorância. Lisboa, 23 de maio de l860.=Aígo«iv "O
(la Silva. ____

7 DUARTE FERREIRA SEVERINO tem justo vender 
0 seu prédio, sito na travessa da Queimada, n.®' 25 e 26 (nu­
meração antiga), 40,42 e 44 (numeração moderna), freguezia 
da Encarnação, o qual lhe coube em partilha dc legitima pa­
terna : quem se considerar com direito a impugnar a dita ven­
da por algum onus ou divida de qualquer natureza que seja, 
a que a mesma propriedade esteja sujeita, o venha declarar 
no praso de dez dias, a contar da data do presente annuncio, 
uo cartorio do tabelliâo João Baptista bcola, rua dos Fan­
queiros, n.* 50, primeiro andar, onde, findo o dito P*'*̂ ®*̂  se 
lavrará a competente escriptura. Lisboa, 25 dc maio dc 1860.

AV8SOS
ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sabbado 26 do corrente, pela uma hora da tar 
de, no armazém d’esta alfandega, na rua do Jardim 
do Tabaco, proximo ao mercado do peixe, se pro­
cederá á venda cm leilão de uma porção dc caixas 
de pinho usadas, lanternas, e alguma madeira.

PASSEIO PUBLICO
DIOKAMA COM 18 VISTAS, CADA UMA COM 2 EFFEITOS 

DE VISTA DE DIA E DE NOITE

PREÇO DA ENTRADA «O RÉIS CADA PESSOA 

1.‘  SERIU

Consta dos seguintes quadros:
Sebastopol— Inkermann j 
Balaclava
Cronstadt— Alma 1
Eupatoria — Inkermann)
Palacio da exposição— Paris 
Ponto das artes e o instituto— Paris 
Palacio do tribunal do justiça— Paris 
Segovia— Hespanha
O Neva (a capella Nicolawisky) b. Petersburgo 
Constantinopla 
A  igreja de S.* Yon— Paris 
O claustro— oração de N . Senhora.

O producto das entradas reverte a beneficio 
asylo da infancia desvalida do Campo Grande.

do

MONTE PIO GERAL
O ex.™® sr. conselheiro, presidente da assembléa 

geral, convida a mesma a reunir-se na quarta-feira 
30 do corrente, pelas oito horas da noite, a fim de 
se continuar a discutir o projecto de reforma dos es­
tatutos.

Sala das sessões, 23 de maio de 1860.— O 2.® se­
cretario da mesa, Antonio Joaquim de Almeida.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
É  convocada a assembléa geral para o dia 28 do 

corrente, pelas oito e meia horas da tarde, para elei­
ção do um secretario, um membro para a commis- 
são administrativa, c para resolver sobro a questão 
apresentada pelo socio n.® 2 4 9 .= 0  secretario. Cus­
todio Ferreira Mendes.

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES
No escriptorio do monte pio geral da marinha, 

junto á entrada principal do arsenal, empresta-se 
dinheiro sobro penhores dc oiro, prata, joias, inscri- 
pçõos, c acçÕes do banco ou de companhias.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
C0M1’E>’DI0 I)E ORTIIOGRARllIA

2* EDIÇÃO

CONTENDO AS miNCIPAES REGRAS PARA DEU ESCREVER A LINGCA
PORTUGUEZA, COORDENADO POR ANTONIO FRANCISCO MOBF.IRA

DF. SÃ.

Vende-se em Lisboa, Porto, Vianna e Braga, nas 
lojas do costume.— Preço 50 róis.

Os srs. professores e dircctores de coUegios que 
quizerom porção queiram dirigir-se á loja do sr. La­
vado, rua Augusta n.® 8, onde se faz abatimento.

RFPOUTOmO COMíCO-DRAMATICO
DO THEATRO PORTUGUEZ DO GYMNASIO

Contem as seguintes peças, cada uma em um acto:
0 Misantropo —  Entrara duas damas e tres ho­

mens.
As pequenas misérias —  duas damas e dois ho­

mens.
A’ porta da rua —  tres damas c cinco homens.
Olho vivo contra as peneiras nos olhos —  uma 

dama c tres homens.
As duas bengalas —  duas damas e dois homens.
A  collecção custa 720 réis. Avulso 160 réis cada 

peça.

8 D. M ARIA  D IONYSIA DAS DORES VASQUES DE
CARVAU IO , tendo justo com C. P. Barreiros a venda do do- 
minio directo, imposto na quinta denominada o Bravo Gran­
de, em Cezimbra, que lhe pertenceu na sua meiaçâo por fal- 
Iccimento de seu marido Christiano José dc Carvalho, anmin- 
cia que quem quer que se julgue com direito ao mesmo do- 
minio 0 venha deduzir no cartorio do tabelliâo Silveira, no 
praso de trinta dias, onde existe a escriptura dc promessa de 
venda; com pena de se julgar livre o dito dominio dc todos os 
oncargos. ______ ______ __________________ __

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES
EMPKEZA CONSTRUCTOBA

9 . NOS DIAS 27 e 28 DO CORRENTE, em consequên­
cia da feira que devo ter logar em Sacavem, haverá trens di- 
rectos, de id<a e volta, entro Lisboa e Sacavem, ás seguintes 
horas: TRENS

Horas de saída de Lisboa 
As 7 horas e 45 minutos da manhã 

8 » 45 » "
10 » 30 « »
3 b 44 » da tarde

Horas de saída de Sacavem
Ás 8 horas e 15 minutos da manhã

9 » 36 » »
12 » 15 » »
4 » 34 " da tarde
6 » 84 “ »
7 » 46 » «
8 u -  da noite.

Para evitar confusão no serviço ordinário, e em virtude 
do grande numero dc trens que se estabelecem entre Lisboa 
e Sacavem, não se venderão bilhetes de Lisboa para Sacavem, 
e dc Sacavem para Lisboa, para os trens ordinários; mas sim 
para as outras estações.

O serviço acima indicado se fará com vinte carruagens do 
todas as ciasses. Logo que se tenha vendido o numero dc lo- 
gares correspondente a cada trem se fechará a venda até á 
saída do trem, procedendo-sc logo depois á venda de bilhetes 
para o trem seguinte.

Lisboa, 23 de maio do 1860. ________

10 NO DIA18 DE JUNHO PROXIMO FUTURO, jielas 
tres horas, na praça do deposito publico, se procederá á ar­
rematação de uma propriedade de casas no largo da Apçel- 
lação, freguezia de Nossa Senhora da Encarnação, no sitio 
dos Cardaes, avaliada em 805000 réis, e penhorada a D. Joa­
quina Maria Esteves, viuva, a requerimento de D.UrsiilaMa- 
ria Marcianna, e suas filhas, como herdeiras habilitadas do 
seu fallecido marido epae, Francisco Marcianno, pela 2.* vara, 
escrivão Martins. = 0  escrivão da arrematação, Cr«z.

11 NO D IA  31 DO CORRENTE MEZ, pelas onze horas 
da manhã, no tribunal da Boa Hora, se hão de arrematar a 
quem mais der os bens de raiz, pertencentes ao casal do fal­
lecido Balthazar José Lopes, arrecadados pelo juizo de direito 
da 6.® vara, e cartorio do escrivão Jaconie Antonio, e que sã.o: 
uma propriedade de casas, com seu quintal, na nia da (41oria, 
á Graça, n.”  73 e 74, com loja e primeiro andar, foreira ao 
marquez de Soidos em 65200 réis anuuacs, laudemio dc vin­
tena, avaliada em 10050tK3 réis; o dominio ntil de iim praso, 
qne comprehende duas courellas de terra com oliveiras e ar­
vores de fructo, uma no sitio de Val-bem, e outra no sitio da 
Fonte, no logar e freguezia de Nossa Senhora da Purificação 
de Sacavem, foreiro em 205000 réis annuaes, e seis gallinhas, 
livres de decima, a D. Maria da Penha de França e Mello 
Jurce, hoje Augusto Frederico Arthur, avaliado cm biSZA).

12 NO D IA  8 DE JUNHO PROXIMO FUTURO, ás 
onze horas da manhã, novamente vão A praça as obras an- 
ininciaclas no Diário de Lisboa, de 17 de abril ultimo, a fa­
zer no quartel do regimento dc cavallaria n.“ 2, lanceiros da 
Rainha cm Belem: na secretaria do dito corpo se acham as 
condições que serviram de hase na primeira arrematação, c 
outras addicionaes para as mesmas obras, a que tCem de se 
sujeitar os licitantes.

ARRENDAMENTO
13 ARRENDA-SE A CASA NOBRE, com cocheiras, pa­

lheiro, e quintal, sita no largo da Graça, ii.® 13, pertencente 
á herança do ex."* Francisco Antonio Marques Geraldes Bar­
ba: trata-se do ajusta na travessa da Assumpção, n.® 52, 3.® 
andar, das seis horas da tarde em diante, com o solicitador 
Cordeiro Júnior.

14 VENDE-SE UMA L IN D A  AMERICANA; com qua­
tro logaros— rua das Chagas, ii.® 12, antigo.

ESPECTACULOS
TllFATRO DE D. MARIA II

Sabbado 26, e domingo 27 de maio: Joanna, a 
Doida. — —^ -----

THEATRO RO GYMNASIO RRAMATICO 
Sabb<ado 26 de maio, em beneficio de A . P . da 

Assumpção: a primeira representação da comedia- 
draraa original pelo sr. l lo g m — A  Ambição, 3 actos
__Vivam as touradas, scena cómica pelo sr. Tabor-

marido que ê victima das modas, 1 acto. 
Domingo 27: o mesmo espectaculo.

IMPRENSA NAaONAL

Ayuntamiento de Madrid




